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PREFÁCIO 


Nos primeiros dias da Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias, foi mandado por revelação a 
Emma Smith, espôsa do profeta Joseph Smith, que fizes- 
se uma seleção de hinos sagrados para o uso da Igreja, 
porque disse o Senhor: “Pois a Minha alma se deleita 
com o canto do coração. Sim, o canto dos justos é uma 
Prece a Mim, e será respondida com uma bênção sôbre 
suas cabeças”, 


Entre os membros da Igreja havia compositores 
inspirados. Muitos de seus hinos foram cantados em 
épocas de alegria e de tristeza, incentivando os Santos 
em suas Jornadas pioneiras, e os fortalecendo em suas 
provas e tribulações. Tornaram-se característicos dos 
missionários da Igreja que viajaram para longe, e fo- 
ram uma fonte de fé e consolação, encorajamento e 
fôrça. Hoje, quando são cantados, acrescentam fervor 
a nossas reuniões e provêem inspiração para todos que 
os cantam ou os ouvem cantar. 


INTRODUÇÃO 


Os hinos neste Livro estão em quatro classificações 
gerais: para a congregação, natal, côro, e para as erian- 
gas da Igreja. Os hinos para o côro, são indicados 
para “côro”, sob o título. 


Há dois índices neste Livro: Um alfabético e um 
por assunto. Ambos incluem os mesmos hinos. No 
índice por assunto a sequência é feita de acôrdo com 
o assunto a que estão relacionados. 
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ÍNDICES DOS ASSUNTOS 


CONBTORAÇÃO acusa sena sis cu semestimars 


Natal .. 


1.142 
143-154 
157-181 
182-200 
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Ê GLÓRIA CANTAI A DEUS 


Boden Felice Giardiui 
om Louvor J=92 


1, Gló-ria can - tai a Deus! Com cla-mo - ro - sa voz; 
2, Cris-to o Sal - va - don, (o) - ca - dor liv - rous 
3. Hos-tes dos céus can = tai Can-ções ce - les = ti - ais. 


Tu - do lou - vai. Por com- pai - xão o-trou, mil pe-nas 
Tu - do lou - vai. A vi - da en-tre-gou, damor- te 
Can-tai lou - vor. Com hon - ra rei - na- rá , com ma-jes- 


a - guen-tou, Can-tai que ex = pi-ou, o Re - den - tor, 
nos sal-vou Can-tai lou-vor - es sim, Ao Re - den - tor, 
tado es - tá, Sem-pre Sen- hor se-rá, o Re - den = tor. 


2 DEUS ACEITA NOSSAS PRECES 


R. Alldridge Josoph J. Daynes 
Suplicante d = "72 


Deus a-cei-ta nos- sas pre-ces, Que bus -que-mos mais a  Tij 
2. D&- nos tu-a mão em tu-do, Pa-ra enten-der a Ilus, 
3. Ser-mos liv-res do pe-ca-do, E vir - tu-de de va-lor, 


En-cha as-sim as nos-sas al - mas, Como es-pí- ri-to de paz, 
Dá - nos o teu san-to gui - a Que a cal- va-ção con-duz, 
E na man-ha do jul-ga-men - to, Es - tar-e-mos sem to-mor, 


ca 


Nun - ca dei-xa - nos ca-ir em ten-ta-ção do gran-de mal, 
Sem- pre gui- a - nos a Ti Deus a gan-bar o gran-de dom, 
Jun '- to de Ti es-tar- e- mos na e-tor-ni - da-de é Deus, 


Nun - ca dei-xa - nos ca-ir em ten-ta-çao do gran-de mal, 
Sem - pre gui-a - nos a Ti Deus a-gan-har o gran-de dom, 
Jun - to de Ti es-tar=-6-mos nu e — ter-ni - da-de, 6 Dsus. 


3 VINDE, O QUE TEM O SACERDÓCIO 


T. Davenporr O. P. Huish 
Com Animo q = 63 


Oh! viín-de o que tem de Deus o sa-cer - dó - cio, 
Ou - ve ateu pas - tor, re - ba-nho es-pa-lha- do, 
Per - dao Já con - ce - deu por mei-o do ba-tis - mo, 
Fin - da- do o pe - gar e +8- das vos-sas d8- res, 


ho-mens es-cla - mai, e as - sim  jun-tai seu  po=vos 
E to-me o dom que foi pre - di - to por pro- fe-tas; 
E por con- fir- ma - ção as - sim se-reis u - ni-dos; 
Es - pe- ra-reis ga- nhar re- sur - rei-ção em gló-rias 


pre- ga - çao co-me-ça Já é Is-ra - el a 
êi -es a - nun-ocja-do foi que seu re - dil se 
Em Cris-to vos- sa dor cai- rá, pois [le es- cu-ta 
De pois com Cris- to es-ta-reis, em sua pre - sen- ça 


con-gre-gar, e dar de no=vo gra - ças ao Rei Se —-  nhor, 
ajun-ta-rá, P'ra dar de no-vo gra - ças ap Rei Se - nhor, 
à o-ra-ção,E  dánosboncon-se - lho O Rei Se - nhor, 
vi- vereis, Mil a-nose - lo-gian - do ao Rei Se —- nhor. 
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Nem es-pa-ço, nem 


E PERTO DE TI, REDENTOR 


Joseph L. Townsend William Clawson 
Sure d = 66 
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Sem - pre eu que - ro es=tar, Per - to mais per-to de Til 
Jul - ga-me por tu-a lei, Per-to, maisper-to de Til 
Eu Te a- do - ro a -qui, Per “to, mais per-to de Ti! 

pre-sen- ça” te rei, Per-to, maisper-to de Til 


Con - fi-o em teu a-mor; Con= fio em Ti com ar-dors 
Eu mea-pro - xi-mo de Ti, A re - ve-rên - cia pres-tar; 
Por teu a- mor pe-di-rei, Com o - tDbe=diên-cia vi-reis 
Quan -do pro-va- do es-tous (o) ga- lar-dão ob- te-reis 


6 FALEMOS PALAVRAS AMÁVEIS 


Josoph L. Townsond | E Boesley 


Suave d =63 
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E 
de pass-a  ri-nhos, Há pa - la-vras que cri-am amor, 
sel- vas, pa- la-vras, A to - dos dao gran-de so-laz, 


que cho-ras, 


FALEMOS PALAVRAS AMAVEIS 


e con-se- lho lhes dag de as tre-vas já 
gran - dea-mi-za - de nos traz, co-ra-çao re- go- 


e a - mor en-tra-rão. 
pu - raa-mi - za - de e paz. 


Ed do ua 
As pa- la-vras de temnos a - centos da-rao à al-ma um gran-de so-laz;, 


7 A DEUS SENHOR E REI 


Horatio Parker 


Charles Wesley 
Vigorosamente d = 100 


1. A Deus  Se-nhor e Rei, da - re- mos O lou-vors 
2. Oh! Deus de grandea - mor, Seu rei-no um fim nao tems 
3. Seu rei- no e-ter - no é , Na ter - ra e nos céuss 


Ho - mens dai gra-ças e can - tai ao ori 
So - fren - da  Je-sus es - pi - ou p'ra nos 
Po - der e gló-ria são os a-tri- tu 


rá vo VOO ERRO CNS CONES 
2 o ES DS COMO SREERSCRO NOR crista) asa q 


temas 
Eee ese 
ses | 


E - le vem aos seus co-ra-ções, re=go - si-jai com gran-de som, 


ê O FIM SE APROXIMA 


Eliza R. Snow 


Com Energia d = 7; 


RE 
ne 
já fin-da o tem-po p'ra 
2. Ja-mais e-vi-teis o de — ver já im-pos - to; si- 
3. 0 que vos im-por - ta o 6 -— dio do mun - do pois 
4. Bem fir - mes, prova - dos se- reis 6  ir-maos, e se- 
E 


que pu-bli-queis o que Deus vos man= dou, A - var — te dr- 
gai o mo- dê - lo que deu O Se - nhor, As qQô -res e 
Deus vos am - pê - rayaver-da- de te-reia E E-le vos pro- 
guin-do os bons, sa-ta - nás per-de- rás Aos jus-tos o 


mãos e com fé pro- cla-mar- mos que Deus já 
pe - nas pre-sen- tes que te- mos; Te - rao fim a - le-gre um 
me - te a vi - da e-ter- na, Se sem-pre  fi-éis, q sua 
Cris -to da-rá [o] am- pa - ro, Se for-mos fi-6is, E- le 


no - vo fun-dou, ue Deus já seu rei- no de no - vo fun-dou, 
tem=po me-lhor, Te - rão fim a-le- gre,um tem- po melhor, 
voz es- cu-tele, Se sem-pre fi-eís, a sua voz es-cu-teis, 
nos sal-va-rá. Se for-mos fí-efs, E - le nos salva-rá 


y AO RAIAR O NOVO DIA 


R. B. Baird R. B Baird 
Brilhante a = 108 


2. Pa-ra nos -so cres-ci - men-to pro-cu-re-mos nos jun-tar, 
| 3. As-sim pois nao des-mai - e-mos nes-ta o-bra do Se-nhor, 


1. Ao rai-ar o no-vo di - a su-a luz se po- de ver, 


E can-çoes de be - las a — ves se es-cu-ta en - to-ar; 
Ppro- cu-ran -do fi - el- men - te nos-sa sal-va - ção  ga-nhar; 
se o -bra-mos sem te-mor; 


Tra-ba -lhan-co, pro-gre - di —- mos, Com a-le- gres co-ra-ções, 
Nao can-se-mos, nao pa - re — mos, A mal-da - dea destru — ir, 


Do re-pou-so nos a- cor - da E nos en - che de a- mor, 


tu -re-za can-ta nês-te di-a do Se - nhor, 
de-se-jo bus-ca Deus da-rá a sal-va - ção, 
nos em pe-ri-go, Um a -mi- go Deusse - rá, 


AO RAIAR O NOVO DIA 


Va-mos pois sem tar-dar, à es-co-la do-mi-ni-cal, 


Va-mos pois Sem tar-dar 


Va-mos pois sem de= mo = rar 


10 PARA SEMPRE EXALTAI A DEUS. 


Stewart's Collection Ebenezer Beezley 
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- Pa - ra sem - pre e- xal-tai ao Sesnhor por seu a-mor ; 
2, Pe - la a - bun-dân -ci - a, Pedo re-ba-nho sem igual, 
- Gra-ças da — mos nos - so Deus, Gra - ças da-mos emal-ta voz; 


ETTA 
— 


N 
Dês - se gran - de ma-nan-ci-al Vem a gra - ça ce-les-tial. 
Pe - la luze a ver-da-de, E be-ne —- Zí-cios to-dos . 
Pe - las dá-disas de  a-mor, Ho-je can-ta -  mos-Lhe lou=vor , 


q OBSERVE TODA HOSTE 


Fanny J. Crosby Adam Geibel 


Marcial q = 9% 
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1. Ob — ser-ve, tô-da hos - te, ja en= tra a lu -tar, Com 
2. 0 1 - ni-mi-go che - ga, com têr - ça a lu-tar, Mas 
3 E quan-do se a - ca - ta a lu - tatão oru-el, E 


ar-mase ban-dei —- ras o mal a des-tru-ir, Suas fi-lasjá re- 
é - lesnão tem mê - dopois so-bra o  va-lor; E seu cawdi-lho 
to -dos já des-can - sam com seu cauw-di - lho fiel; A Crig-to Rei e- 


ple - tas de hbo-mensde va — lor, Que se - guem seu cau- di —- lho; 
4 - ta"Fi-tis e semte-mor", E o - lham à ban-dei - ra; 
ter - no, a hog-te com a —- mor, Lhe al- ça-rá vi - tó-rias; 


E can-tam-com vi=gors 
E can-tam-com vi-=gors 
Can-tan- do com vi-gort 


OBSERVE TÓDA HOSTE 


IA verrcer, a vencer, a ver-cen Por Cris-to, Rei Je-gusl....ccev.e 


Por Cris-to, Rei, O Rei Je-gsus. 


fd 


2 PERANTE DEUS VIMOS OUTRA VEZ 


Henry F. Lyte Arthur Sullivan 


A - pro-xi - ma=mos ou -travez A Deus em or-a = ção; 
Se - nhor per=mi - te anós  des-cer Tua gra-ça ce-les -tial; 


Se - ja - mos di - 11 - gen-tes pois em nos - sa de — 
A-ben-ços ho- je a to - do ser, pro - te - ja-nos 


Cum- prin-do sua di - vi=na lei to - do co - ra — ção, 
As chu=vas que nos man-das e sol com seu ca - lor, 


E me - lho-ran= do nos - sos dons com san - ta in - ten - ção. 
Em gl6-ria ma-ni - fes - ta-rao tua fôr -ça e a — mor, 


13 SE BEM VINDO DIA SANTO 


R. B. Baird Ebenezer Beesley 
Brilhante d = 80 


1. Sê tem vin - do Di -a San-to, Ho - je va-mos des-can - sar, 
2, Es - cu-tai o som a - le-gre Ds cri-an-ças a sor=rir, 
3. Na es-co - la va-mos to-dos De - vo-ção a Deus ren-der, 
4. Aos a-mi-gos e vi - zi-nhos Nos u- ni-mos com a = mor, 


Nos  sau-da-mos Tu-a au-ro -Tras Di-a  San-to de o-rar, 
(o) can-tar dos pas - sa - ri-nhos, Oh! que gra=to 6 ou-vir, 
Com os co - ra-ções . a - le-gres, Seus en - sinos re-ce -ber, 
Pa - ra jun-tos re - ce-ber-mos A he-ran-ça do Se-nhor, 


Bem ri - so-nhos e con-ten-tes Ho - je va-mos nos jun -tar 
Ca - da no - ta nos con-vi - da Pa - ra ir-mos sem tar -dar 
De Seus Li-vros tão Sa-gra-dos A pren-de- mos o per-dão, 
£6 de-po-si-ta-mos Na pa-la-vra de Je- eus 
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Na es-co-la de do-min-gos A ver-da-de es-cu-tar, 
A es -co-la de do-min-go, A ver-da-de pro-cu-Trar, 
E nas Su-as Leis a - chamos Da ver -da- de o cla-rao, 
Ss 
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E 19, SESS ESE ESS DSR ST Ls 
6 por E -le es- pe- ramos Al-can-çar do céu a luz, 


SÊ BEM VINDO DIA SANTO 
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Sé ben vin-do di-a ean-to, Ho-je va-mos des-can-sar. 


sau-da - mos twaau-ro-Tas Di-a san-to de o-rar, 
— 


I4 COMUNHÃO CELESTE 


Henry F. Lyte William Henry Monk 


Reverente d = BO 
mf 


Co - mi-go bebi -ta, 6 Deus a noi-te vem, As  tre-vas 
De pres-sa emcon-tra - rei o fimmor-tal; De - sa- par 
3. Vem re-ve- lar Tea mim, Jesus, Se-nhor! Mes —tre di- 
4. Pre-sen-te estás nas  tre-vas ou nã luz; Nao ha per 


cres-cem; eis Se-nhor, con-vem. Que me so-cor-ra a Tu-a 
re-ce o gô-za ter-re-al; .Mu- dan-ça ve - joem tu-dos 
vi -no! Rei! Con-so —- la-dor! Meu Qui-a for=te! Ampa-ro 
rá -go an-dan-do com Je-gus! À mor=te ea tun-ba não a- 
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Oh! vem fa -zer oco-mi-go ha-bi - ta - ção. 
ecorrup-ção, Co -mi-go fa — ze eterna habi - ta - ção, 
emtenta -ção! Vem, vem fa -zer co-mi- go habi - ta - ção, 

On — de meu Deus fi-zer  habi -ta - ção 


15 POR QUE SOMOS? 


R. Allaridge Joseph J. Daynes 
d=" 
a: 
res 
a aro e oo 
Et 
1. De que ru-mo vêm os ho-mens, e a-qui de on-de são? 
2. Tal-vez não se aperfeiço-em, mas es-pe-ram pro=gre-dir, 
Pe — los fei-tos seus do E -den, tao que-ri - do é nos-so pai, 
Mais que coi-sas dês-te mun-do, eu pre-fi- ro sal-va-çao, 
PART EERRSESES] ESCSES FE) ESSE! GEE (ES [E CEEE SR E 
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E se pouco é o progres-so, Pou-co 6 o ga-lar-dao, 

O queDeustem de-cre-ta - do, Tu-do é p'ranos- so bem, 

Pa - ra is-goé re-que-ri - do, O-bras, fé, ab-no - ga-çaos 
“a . 
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Quem os pôs as-=sim no mun = do, E a- qui por que es-tão? 


EE pi ES 18 ES RGE) seres 
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Eu con-cor-do Deus 6 Pai com coi-sas quefez tu-do ser, 
Pa - ra o que nao progri-de há mai-or con-de-na- çao, 
E que Cris-to de -ve vir e ex - pi-ar o pla-no foi, 
E de-pois a - pren-de-re-mos mais do e-ter-no pla-no seus 
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Co - lo-cou-os com a car-ne Pa-ra dar-lhes per-fei-ção. 
(o) que pe - ca, pre-fe -rin-do, Pa-ra tel não há per-dao. 
Que e-xis-tia des-de an-tes Que o mun-do e A-dao, 
Es - ta vi -da, fi-nal-men-te, Vi- da é de pro-va-çao, 


16 ANCIÕES DE ISRAEL 


Cyrus H. Wheelock Anon. 
Exultante d = 63 


1. 6 an-ci-ões de Is-ra-el c0=mi - go tus-cai os jus-tos na 
2, O-brei-ros são pou-cosmui-to é o la-tdor, Se so-mos u- 
3. E ao fi-na-li-zar a nos-sa gran-de mie-são, "Bem fei-ta" pro- 


ter - ra de on - de es tão No pla-no ou mon-ta-nha e em 
ni - dos, po-de - mos ven=cers Dei-xai a ci=-zê-ni-a e o 
fe - tas di-rao em Si-ao; Comnos-sas fa-mí-lias se- 


to-do lu - gar, E dei - xa-os vir a Si- Bo re- pou-sar, 
tri-go bus - cai, Os jus-=tos 1i- vre-mos de to - do o mal, 
ja-mos fe - liz, Cla-man — do que li-vre Si- ão ja es-tá, 


gi JESUS, MINHA LUZ 


James Nicholson John R, Sweney 
Com Firmeza = 80 


Je- sus, mt-nha luz, eunão  teme-rei, Tu es meu a-mor, 
2. Je-gsus, minha luz, emesmo nanésxoa, Tu es  meufarol, 
3. Je-sus, minha luz, Tu és meu poder, E com seu amor, 
Je- sus, minha luz, a-mor e so-laz, Que fo - ge domal, 


Con -sô - lo te-rei; Tu 65 meu es-cu-do do 
No céu ver-te-ei, E on - de em gló-ria i- 
As — sim ven-ce-rei; As - sim mi-nhas fal-tas Tu 
E rei —- na em pazs Tu és meu ben-di-to, am- 


mal e da dor, As-sim se-gu-ran -ça me dá o Senhor, 
rá governar; Poren - treas tre-vas eu hei de fi-car, 
hás de pa-gar, An-dan - do com fé, fir-me hei de fi-car, 
pa - ro e rei, Comsan -tos e an-jos Te lou 
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JESUS MINHA LUZ 


te, Tu Gui - a 
a e noi-te, Gui - a 


18 ANTE TI SENHOR 


Hammond Harry A. Dean 
Com Adoração d=66 


1. An-te Ti Se - nhor do Céu, In - cii-na-dos aos teus pés, 
2. To-dos de-vem a - do- rar, * De- vem sem-pre Te hon-rar, 
3. Que teus fi-lhos esin-tam paz E que te-nham a so-laz, 


4. Deus cor-ce - de - nos teus bens E teu rei=-no do além 


To dos fi lhos teus es tã Pro - cu re -mos 7 
Tu a gra ça me Te Tu as tên çaos re 


Deus bon do so de va 


19 QUÃO GRATO É CANTAR LOUVOR 


Geo. Manwaring E. Beesley 


a-to 6 can-tar lowxvor A É-le que por gran-de a-mor, 
. Quão gran-do 6 em paz u-nir,E de seu grande a-mor ouvir, 
di -ta do-ce  co-menhao de to- dos jun-tos em u-niao, 


«E E mm 
e em ai 


Ao  mun-do ve-io a  so-frer e pe-los ho-mens pa-de - cer, 


Do pão e &- gua par-ti-lhar e nos-sa £6 as-simmos-trar, 
Al - ga-mos can-tos de lou-vor a Cris=-to por seu grande amor, 


a me 
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Foi Cris-to que sua vi-da deu e com Seu samrgue nos 


20 JEOVÁ EM SUA GLÓRIA 


William Goude Evan Stephens 
Amato d = 9% 


1. A pa-re-ce em sua gló-ria, Je-o-vá do céu, o Reis 
2. De be-le-za re - ves ti -da, Deusre-ve-la a Si - &0, 
3. Hon-ra-rão a Deus por jus-ti-ça E pe-la lei can-ta — rao; 


o N 
O GER O SEO CEDO FESSESTESS EIS Am 6) (TUR e 
E 2 O O EO cr 


E o mun-do com es-tron -do, a-nun-ci-a esu-a lei, 
E pre-pa - ra su - a vin — da, com terrível des=truí-çãao, 
Os 1 - ní-quos são ta - la-dos, masos jus-tos vi - ve-rao. 


Es-cu-tai - O es-cu-tai - O pois pro=cla-mam an-jos já, 
Temspes-ta - des, ter-re-mo — tos são sinais do di-a seu, 
Em justi-ça, em jus-ti — ça; 0 Senhor nos jul-ga - rá, 
> 


jEs-cu-tai - O! jEs-cu-tai —- Ol pois pro-cla-mam an-jos Já, 
Tem-pes-ta—des, Ter-remo-tos sao si-nais do di-a seu, 
Em jus-ti-ça, Em justi -ça, O Se-nhor nos jul-ga - rá. 
> pd > S 


o us 

DZ PMMEDo DR de —— Dee e nad 
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21 DEUS DE NOSSOS PAIS 


Daniel C. Roberts G. W. Warren 
d=104 


1. Com tra-ço for - te, Deus de 
2. Por teu a = mor gui - as-te com fer- 
3. Sê nos-sa fôr - ça pa-ra  su-por= 


EEE EDER +. 8 SO 

DP, ma q e 0 di [ES CESCeSas SEE ISS) E EU UESEER 18 
| a pa A O O O O CI 
Kczarddistd 4) REG. 


pais Re - ge - os gran -des mun-dos ce=- les -teis, 
vor Os nos-sos pais à ter-ra de va - lor$ 
To - do o mal e sem-pre con-quis-tars 


pro - te - tor 
tes - te - mun-nho 


lhos teus 


LOUVAI A DEUS 


22 


cand: 


Joachim N 


Com Dignidade d = 100 


: 
a 
] 
a 


Ú 
em 
o 
o 
a 
a 
ã 
U 
1º) 
+ 
o 
o 


- nho cor-re- 


Rei 


ori - a — dor do 
mos-tra o ca-mi 


vos 


O Rei, 
Deus, Sen-hor e 


Que 


Deus, 
Deus, 


Lou=vai a 
Lou-vai a 


Lou-vai a 


1. 
2. 
3. 


do 
pe- 
for -des 


to - dos 
a 


ao com to 


sal-va —çã 
san-tos de 
sen-ti — rá 


-la 


pe 


- ro vos 


8 
E 
a 
êê 


Li - vra e 
mui de - gu 


Lou-vai a 


Vin - de jun - tar 
do nos dá ; 
cal-cu - lais 


Tu - 
Nao 


- le vos a 


a Deus mos-tran-do seu a 
- to 


- tar 
d'a-côr - do com seu de-se 
ca —- pazy do quan Ê 


n-Çaos, e a -mor, 
6 


vê: 
Êle 


que vão can 


22 QUÃO BELOS OS TEMPLOS DE DEUS 


Frank 1. Kooyman Tracy Y. Cannon 
Suave q a 66 


1. Quão be-los são teus tem-plos Deus sa-crá-rios de va -lory 
2. Quão be-los é o E - van - ge-lho que pro-vem de Ti, 
3. Quão be-la 6 a perg-peo - ti-va que cres-çamos já, 


E on -de san-tos em u-nião tra-ba- lham com a-mors 
Em ple-ni-tu - de res-tau-rou aos fi --lhos teusa-quis 
E se gui-re- mos tu-a lei que nós te-nhamos paz; 


Por os que armtrás do u es -tão, fa - ze-mos o-bras lá, 
Quao be-la 6 a es-pe-ran -ça que aos homens dá, 
Por - ri=tos em teus tem-plos Deus, se-la - mos nos-so amor 


Para que te=nham a - le-gri-a on-de Cris-to es-tá, 
Tam -bémaos mor -tos no a-lém que se-jam sal-vos lá, 
Que nos vi-vamos sem-pre assim lou-van-do ao Se-nhor, 


24 BELA SIÃO 


Serenamente d = 112 J. G. Fones 


1. Be - la Si-ão de meu  a=mor, Be —- la mo-ra 
2. Be - lo lu-gar de paz e lug; Be -lo o lar 
3. Be -lasco-ro - as lu - gi-rao, Be -las pal-mei - Tas 


Rei Je - sus, Be -los os can - tos de louvor, Be - lo o 
14 ter-rão, Rou-pas fa-mo - sas ia sa-rao, Os que com 


do  Se-nhor; Por-tas tao bran -cas de  pri-mor, Be - lo o 


tem - plo do Se-nhor, É - le na oruz pre-ga - do foi, 
cê - ro do Se-nhor. Ao sal-va-dor a-do - ra - rei, 
Cris -to ven-ce - rão. Lá eu i-rei busg-caro Se-nhor 


por-tas de sal - va -ção  a-brius 
lou-vor e-ter - no can -ta-rei: Be-las por-tas, be - las 
ao seu la - do vi — ve-rei 


Be-las as por-tas, Be - las por- tas 
(+. 


25 HA REPOUSO COM DEUS 


Mary W. Bone William B. Bradbury 
Solene q = 80 


1. A - deus a tô-das hon= ras, des - pe-ço me, a — deus, 

2. Eu que ro=syer meu no = me com ho-mens de va - ler; 

3. Eu que=ro ser pro - va — do le - varrdo mi-nha cruz; 
ha á . 


A - deus aos maus pra- ze - Tes, não que-ro tê-los mais 
Que dao a Deus lou=vo — res e mos-tram seu a - mor, 
Que Deus me san -ti- fi - que e  sem-pre me dê luz, 


De - se-jo a mo-ra - da na ter -ra 
Por-tal te-sou-ro gran - de, pro-me —to 


(o) fo-go a-pro- xi - ma, ja sin-to 


lon-ge da ma - 1í - cia, e on-de não há mal, 
+6-das a fli-ções que Deus po - de me man = dar. 
an - do com a - mor, 


HÁ REPOUSO COM DEUS 


Há re-pou- so 


E 
|] 

+=) 
à 
1 

A 
8 


H4 re-pou-so, 


CÉU 


SENHOR DO 


, 


JEOVÁ 


6 
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2 sof 
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go 
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vã 
EE 
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389 
SJÊ 
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1. 
2. 


3. 


o 
E 
! 
o 
& 
3 
o 
p 
[=| 
[E] 
3 


Es = ten-de-se 


E 


va 


da nós te-re- mos paz e sal - 


nes-ta vi 


pos-sam ser, tua lei as 


de teurei-no 


Que 


Es - ten-de- se de mar a mar Teu no-me 


tua lei as 


nesrta vi-da nós te-re-mos paz e 


Que de teu reino pog-sam ser, 


E 


2 CRIATURAS DO SENHOR 


Eultante J="72 


Ó, cci-a-tu-ras do Se-nhor, Can -tai com fôêr-ça dai lou- 
Es Os ven-tos for-tes sem-pre são, Mo - vem os céus que chuvas 
3 Ve- de, as ã-guas pu-ras say Lou-vam a Deus em san-to 
4. A terra to-do di-a dá, E pa - ra emnriaça as-gim se- 


e ese a e e ma E=28 
ml 


A-le-lu-ia! A-le-lu - ja! A na-tu - re - za mos-tra 


dão, A-le-lu-ial A-le-lu - ia! A be-la ma-dru-ga - da 
som,  A-le-lu-ial A-le-lu - ia! Teu e-van-ge-lho nos con- 
rá, A -le-lu-ia! A-le-lu - jal Ag flores que a-quí es- 


8 
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as bençãos que o Senhor nos da, A-le-lu-ial A-lo- 
vem, hon-ran - do oCri-a - dor doa -lem  A-le-lu-ial A-le- 
duz, Nos gui -a co-mo u - ma luz; A-le-lu-ial A-le- 
ã em: gló-ria sem-pre exis-ti-rao, A-le-lu-ia! A-le- 
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can-tai, A-le-lu 
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VEM, ó FILHO DE SIÃO 
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John Tullidge 


Do 
gq" 
= 
e 
i 
se 
ad 
H 
ss 
po 
Ea 
gs 
np 
a 
o 


veis 


mo — 


a -bun - dai, 


ão 


de Si - aos; 


ma  asgren-deis 


gô- zo 
em Si- 


fil-hos 
te- 


6 

o 

Is-ra - el de no - vo, em 
6San - tos, e 


Jun-tai-vos pois, 


1, ho 


2 
3. Oh! 


4. 


seu dom, 

a , lou-vo=res dai ao rei, 
com fôr-ça res-pon - dei, 

com É -le ca-mi- nhais 


de Deus vos cha - ma 
man - da 


em har- mo - ni 


Seus res-ga-ta -dos vol - tam, a -cei-tam já 
voz 


Tal co-mo Cristo 


Can-tai 


A 


, 


- vor 
- Tão, 


dao, 


a Cris-to gra-ças 
que to-=dos pos-sam ver, 
o 


lhes, que can-tem 


lou 


e maus con-ten-de 


ex 
-— de 


se 
da 


-ten - de, 
as 
i-ni-mi - gos 


sa-cros-san - tos 
os 


lá — ber 


Com san -tos 
Seu bra = qo 


A 
Em vao 


te - rão. 


po -de-mos ver, 


-tos ob 


dar-lhes bem es- tar, 
mun -do Sal- va- dor, 


san 


nós 


- 3 que 

e 
- no, do 
- Tra, 08 


di 


e -ter 
gu 


Pois sal-va-ção se - 


Por ês “te gran-de 
con-gre-gar os jus - tos 


A 
A Cris-to Rei 


29 A RESSURREIÇÃO DE JESUS 


Charles Wesley Henry Carey 
Majestosamente d=104 


1, Cris-to já res=-sus-ci - tous; À 
2. U - ma vez na cruzso -freu A - le - lu - dial 
3. Gra-tos hi-nos en-to - ai; À 


So - bre a mor-te tri-un-fous A 
U - ma vez por nos mor-reu; A - 
A Je - sus, o gran-de Reij A 


do con-su - ma-does-tá; A - ia! 
a-go- ra vi-voes-tá; A - le - lu - ia! 
Pois a mor -te quis bai-xar, A - le - lu - ia! 


Sal-va - ção de gra-ças há; 
E para sen-pre rei- na-rá; A 
Po - ca - dor-es p'ra salsar; A - le-lu - dida! 


O E SS e 


30 JA É VIVO DEUS O FILHO 


— Cecil Alexander Joachim Ncander 
Com Espirito d=92 


mai com gran - de voz3 Da es - ou - ri= 
ao Se-nhor Je-sus, Jé a - cla - ra 
céus a nós a - briu So -mos li - vres 


dão 11 - vrou-se, pro-cla - mai com gran-de vogs 
o ho=ri - zon - te, vem aau - To - ra com eua luz; 
do pe-ca-do, pro-cla - mai com gran-de  vozs 


Cris-to a mor-te con-quis-tou, to - do ho-mem pois li-vrou, 
Al -ça- se o di-a já, oig a pás-cos que vi-rá., 
Lem-bra - re-mos seu amor, nes-ta pár-coa do Se-nhor, 


31 SE HOUVER UMA ESCOLHA 


James L. Townsend Henry A. Tuckett 
Resolutamente d= 96 


Faze o bem, se hou-ver um-a es-co-lha e as- 
Faze o bem, e nao dei-xe indi-fe-ren- ça  con-quis- 
te-nha paz nu coneci -én-cia, faze o 


te 
tar na o - ca-sião do mal; Ou é boa ou é 
al - ma paz te- rá, 


ef CESTA 
em > ++y—— PA e DO O E ES EC 


sem-pre bri-lha-rá, e em re-ti-dão tu es-ta-rás, 
má a con-seqliên-cia, es-cute a voz ce-les-ti-al, 
tu = do que pro-cu-ras con-fia em Deus que ce-de- rá, 


Faze o Dem! Faze o bem] E com pru-dên-cia an-da-rás, 


Com a luz faze o bem, E Deus as bên-çãos te da-rá, 


32 MINHA ORAÇÃO 


Philip Paul Biiss Philip Paul Bliss 
Tempo de Marcha g,= 50 


Mais von-ta - de 
2. Mais pru-den-te faz-me, Mais sá-bio e gen-ti 13 
3. Mais  pu-re-za dá-me, Mais fôr-ça em Je-sus, 


Mais cal-ma em pe-sa - Tres, Mais al-to i-de - al; 
Mais fir-me na cau - sa; Mais for-te e vi -ril; 
Mais do teu do-mí - nio, Mais paz nes - sa cruz; 


“EE CORSA CESTRELGOSNE FRRENSRESS = 
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Mais £f6 no meu Mes - tre, Mais con-sa - gra-ção; 
Mais re - to na vi - da, Mais tris-te ao pe-car, 
ri - ca es-pe-ran ça, Mais  o-bras a-quis, 


Mais gô- zo em ser-ví - lo; Mais gra - ta o-ra-ção, 
Mais hu -mil- de fi - lho, Mais pron - to em amar, 
Mais &n- sia do cé - u; Mais vi - da em Ti. 


33 DEVE SIÃO FUGIR À LUTA? 


Evan Stephens 


4 dia 
. De-ve Sião fu - gir 


1 ta? de-vea-go-ra de-sis - tir; 

2. Seopo-der das tre-vas bus — ca destru-ir a lei de Deus; 

3. A ver-da-de pro-cu- ra — mos comca-ri-nho e a - mor, 

4. Tra - ba-lha-mos por ser dig nos da e-ter-na sal. va - ção; 
A 


air 
A A A 


Se es-prei-taoi - ni- mi - go quees-pe-ra nos fe- rir? Não! 
De-ve Sião dei-xar a li - ça, es-que-cer os vo-tos seus? Não! 
Pois na ju-ven-tu-de te - mos con - fian-ça e va-lor. Sim! 


Z - “ 
E ser bons nós pro-cu - ra «mos, ten - do Deus no co - ra - cão. Sim! 


Ad E A 


Sem - pre fi-éis nos-sa fé guar - da-re - mos, Sem - pre va- 


d DAS PDD AL d 


- 
co- fa-ção 


DE AMOR 


PALAVRAS 
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Edwin F. Parry 


J. L. Townshend 


Tá, 


pri-mor, 


quer-er, 
Se-nhor, 


da 


Je-gug 


Ou-vi —- mos ao 
sa - ber que sao, Que bri- lham com 


A-pós - to - los de Deus, E ser - vos do 


da um 


por Seu dom; 


e paz; 
-ça 


pe 


a - mor 
e 


qui 


São de 
ca - 


Pa -la -vras de 
A 


Qual joi-as de 


1. 
Es 
3. 
4 


con - he-cer, 
e a-mor, 
te-ré. 
a-mor, 


ã 
me- lhor luz 


ri - co dom: Pa - la-vras de 


de-ver, Com cal- ma 


sa in - strução, E 


Bus -que-mos és - se 


nos - so Deus sua san - ta lei, Da - rá 
o 
e 


Que nos en-sin-am 
ri -ca 


E 


Sua 


Sao de Senhor. 


nhor 


Se -— 


vi-mos do 


Que 


Promes-gsas de 


ó MEU PAI 


So 


E 
Ss 
E 
s 
1 
S 
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E 
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= 
a 
v 
E 
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O 
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SE 
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;5 
ms 
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re- 


Na 


Tu 


Cha-mar - Te 


Es 


te 


a hu 


4. Quan-do dei -xar 


a 
me 


- rei 


do ve 


Quan 


-são 


- te man 


les 
ri-o-so Po-der, 


ce 


E as lem- 


es-que - ci 


E 


- van- 
con- 


E 
ve - rei 


do-ce luz do 
e 


Ea 
Pai 


- di, 


pren 
gil cor-po mor - tal, 


eu a- 


x 
so- 


&-zes 
E ter-mi- 


Tu-a Mo- 


Às v 
Há 


ção? 
vi - ver 


em Ti. 


ta Ha-bi - ta- 
ri - to 
ce-les - ti - al. 


vi - ver 


2 
2 
a 
> 
o 
E 
o 
[o] 


nou 


c 
o 
(e) 


Em Tu-a 
Me en - si 
Na 


Fa - ce 


bran - ças 
ge - lho 


ten - te, 


- 
man-sao 


ó MEU PAI 


da sem - pre tô ra De mi-nha al - ma, do - ce 
ou - go em se- grê - do: “Um es-tra - nho ês as 
men - teumPai Ce-les - te? Diza ra-zão: “Tam-bém te-mos 
na - da a ta-re - fa Quememandas - tee-xe - cu- 


nha a-le - gre 


qui. "Bem sei que sou um pe - re- 
Mãe.” Es - sa ver - da E de tao su- 
tar, Dai - me san - toas-sen = ti 


Foi a Teu La domeu al-tar? 
gri - no, De ou-tra es-fe - ra, em que vi - ví. 
bli - me  Nósre-ce-be E mos do a-lem. 


Pa-ra con-Vos co sem - pre es-tar. 


C 
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ANTAI BEM ALTO AO PAI 


pois 


Evan Stephens 
o lou-vor, 
- le-gri-a, 


com a 


ao Se-nhor, dan-do a E-le 
fé e 


tu- a 


=69 


Evah Stephens 


Com Dignidade + 
1, Can-tai al=to 
2. Mos-tre sem pre 


en - con-trar-mos can-ta-re-mos com pra - zer, 


E 
Í 
F 
E 
E 
E 
' 
Ê 
: 
í 
ú 
É 
! 
É 
j 
É 
g 
g 


A - té nos 


Co- 


fi 


OS CÉUS PROCLAMAM 


tu - do 


ria do Eter - no Que 


q 


o 


CS 


pro - cla - mam a 


Os céus 


1. 


OS CÉUS PROCLAMAM 


le - vam Ao Deus da paz e do per - dão! Os as - tros 
Glo - ri-fi - ca-ção! A lei de 
> > 


mos - tra, Por Su - 


E - le con-ta - dos, Ou - viu - lhea 


fo - ram por 
Deus é su-bli - me, per - fei - ta, E in E fi- 


o pró - prio mar; Ao sol eu rai - os, a 


to Seu a - mor; Pai bon - - so, ao 


38 NÃO DEIXEIS PALAVRAS DURAS 


R. H. Palmer 


Não dei-xeis pa-la-vras du - ras Vos-sos Ilá - bios pro-nun- 
/ . ' 
2. O a-mor e sem-pre pu - ro Aa-mi-za - deesem-preum 
f . e 
Fra - ses as - pe-ras ou fri - as Ges-tos chei - os de ran- 


ê t 


= Es == 


A Por - que Deus, lá nasal-tu - ras Po-de por cer-toases- cu - tar. 
bem; Mas lem-brai que um ges-to du-ro Po-de ma-tar o a-mor tam - bém. 


Ma - tam nos - sas a-le-gri- as, Nos-saa-mi-za-de ea-mor. 


a-mai,” Or-de-nao Sal - va-dor, Cri - an-ças, 


FERE 


. “4 
- cu-tai ao bom Se-nhor; Ao Se-nhor ou - Mi. 


PERPRE RGE 


Hr — 


39 TU, JESUS, ÉS MEU AMOR 


Charles Wesley Simeon B. Marsh 
Com Adoraçãoe= 108 


ASA TA DB GL a Ê 
Red PE TOU TIS [STA To 


1. Tu, Je-sus, es meu a — mor; É meu lar Teu Co - ra - ção; 
2. Dou-tro abri - go eu não seis Meu a-mor só dei a Tás 
3. Gra-ças dou a Ti, Se-nhor, Sei que Tu me per - doa - ras; 


h Eae) 
“a a RAE O 2 
AD Ra PE A A 


Es - te po - bre pe-ca-dor Sal-va já com Teu per-dão, 
Meu Se-nhor, meu Deus, meu Rei, Só a Ti eu me ren - df, 
Com teu di - vi- nal a-mor “A ménh! al-ma lim - pa-rás. 


(o) Je-sus, meu Re-den - tor, Sei que Tu me sal-va - rás; 
Eu Te que - ro, O Je - aus; Ou-tro ser nao há 1 - guals 
a fon - te do per - dao, S6 a Ti «eu sei a - mars 


Eu tbem sei que Teu A - mor Me da -ra ce-les - te paz. 
Dá - me sem-pre Tu - a luz,  Li-vra-me de to - do mal, 
Em Teu San-to Co - ra -çao Sem - pre que - ro eu mo - rar, 


Ee ep OEA EEE 
E As), — DS = E PER 


a se -gui- 
o que fin- 
td 


man - são. 


sol. da - 
mos pe - la 


" 


es - pe-ran - 


do 


se vão, 


- ra luz 


A 
To - 


- vas pa 
ta já 
do lu-ta-re 


lu 


-ções; 
a-cor - rem; 
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i- de das tre 


IDE EM UNIÃO 


a 
u-ni-ao 


f 


dar su - a mis-são, 


lo - sosco - ra 


fi-lei - ras pa-ra 


bi - 
co-la Do -mi - ni-cal 


Em 
2. Nos-sas 
-mos com a 


com ju - 
re 


1. 
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a - ve-zi- 
Fir- mes si-ga- 


Das 


-vir 


ou 
a pro - va-ção, 


- da a 


-vi 
-ções 


ra nos con 


-ma-ve - 
en-con-trar dasten-ta 


pri 


A 
Ão 


mos nos 


-de - 


po 


fe 


4 


tis 
Se-nhor. 


ao gen 


os 1 


(e) 
no) 
o 
= 
e 
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2a 
sm 
o E 
' 
m 
“v 


nhas os gor 


mos o 


IDE EM UNIÃO 


es er-gua-mos a 
ps a 
be-la man-são 


-çÕ 
ce man-sao, 


ra 


E com pra-zer os co- 
a na man-são, do- 


- ba-lhai 
Je-sús, L 


a 


nhor tra 


4 


mos tam-bém mar-char; 


, Va- 


mos 


- gui - re - 


se 


O nos-so Mes - tre 


-a - ni- 


Ao Rei lou-vo - res dai. Nun-ca des 


-ti - dao can-tai, 


Com gra 


lu - te - mos 


Nos or-de - na que 


nos-so bom Sal- va-dor 


o 


me-mos pois 


sem te - mor. 


4 FIRME ALICERCE 


Kirkham 
Majestosamente d = 104 


6 San-tos de 


Que fir - me a-li-cer - ce Se-nhor, 
2. Na vi - da ounamor-te no faus-to ou na dor, Quer 


E quan - do tor-ren-tes ti- ver-des que pas-sar, 


fé 


po - bres ou ri - cos te-reis a Su-a Luz, No mar ou na 


O Mes -tre que 


reis pe-la na pa-la-vra de Je-sus, 


ri-o do mal, não vos po-de - rá tra-gar; Pois É - le que 


ri - do vos há de gui-ar, O vós que por Cris-to, O 
ter -ra, em to - do lu-gar, De to - doo pe-ri go, De 


po - de ator-men-ta a cal-mar, Os San -tos de Cris-to, Os 


O E E Dee 4 ES CRE OS) 46] 
e + E CR CI O E > 


vós 


que por Cris-to, O vós que porfris-to, An-dais só na luz, 
to - doope-ri - go, De to-do ope-ri - go, bs livra-rá Je-sus. 


San -tos de Cris-to, (3 San-tos deCris-to, i-rá res-ga-tar, 


42 CAREÇO DE JESUS 


Annie S. Hawkes Robert Lowry 
Com Simplicidade g = 60 


ES” A * 8 74 » TRE GER EE 
Pena Em REA Ena 

ROSE AR a) 
KNIP ARES. SE UNF ESSE ce, pn 


1. Ca - re- ço de Je - sus! De Ti é meu Se-nhor; 
2. Ca - re - ço de Je - sus! U-nidoa Ti Se-nhor, 
3. Ca - re - ço de Je - sus! Teu meu co-ra-ção . 

- - - Nas tre-vas e na luz. 


sô - men-te a Tu-a voz Tem pa - ra mim va-lor. 
Pe - cado e ten-ta - çao Per-dem o seu vi=gor. 
En - si-na-mea vi - ver Em san-ta re-ti-dao, 
Ti avi-da é va, Sou po -bre sem Je-sus, 


Ben-ção, Je - sus Se - nhor, 


43 ó ASSOMBROSO É 


Charles H. Gabriel Charles H. Gabriel 
Com Sentimento d = 66 
f 


Não! Não! 


Mes — tre per - dão 


O ASSOMBROSO É 


Z 
Í 
a 
: 
| 
] 
] 
j 
fo] 
3 


in = dig-no, 


jus - ti = fi - car mi - nha vi 


e. 


mim, tao 


Seu Amor, 


- da com 


que te - nho, eu lhe da-rei. 


tu-do 


mou E as - sim 


a 


As - som-bro - so, sim! 


é! 


as - som - bro- go 


Que 


44 6 Vós, QUE SOIS CHAMADOS 


Mrs. Mary Judd Page 


E vós, que sois cha-ma - dos pa-raa mis-são de Deus, 
2: com-ba-tei avai-da - de ea fu - til am-bi-ção, 
3. En - quanto, pe - re-gri - nos, de lar emlar an-dais, 
4. Em mei-o as vos - sas pe - nas, não ha-veis de la-men-tar, 


a, 


Se - reis, no Sa - cer- dó - cio. di-le - tos fi-lhos seus. 


q 

(6) sê-de sem - pre pu - ros e for - tes em u-nião 
A in-fa-mes vai-da - des não ce - de-reis ja - mais; 
Pois lem-bra-reis que Cris - to vos ha de su-por - tar, 


si 
CEPE C 


En - si - na-reis ao mun - do o ver - bo de Je-sús 
Ao pro-cla-mar a no - va com fé e com fer-vor, 
A to-dosdai con-so - lo e san - ta in- stru-ção, 
Sa - bei quevos es-pe - ra um do - ce lar nos céus 


bem 


le - va-reis al a sem - pi-ter-na luz. 
zei a to - dos po - vos: A - mai vos-so Se-nhor. 
to - dos o ca - mi - nho mos - trai da sal - va - ção. 
lá, comou - tros san - tos, te - reis a paz de Deus. 


pts 


slett 

ção; 

fe-riu; 
nhão. 


vin - de 

Jos. Co 
lou-vor; 

-nosasal - va- 

co - mu 


e 
- dor 


de, vin-de a Mim 


Em san - ta 


Ho - sa - nas 
Pra dar 
O ten -ta 


Vin 
Je - sús, 
por-tou 
o mal. 
do pão 


vin - de, vin-de a Mim. 


dos, 
te e 


- dos a 
-men - tos su 


Ó VOS, QUE SOIS CHAMADOS 


de, vin-de a Mim, 
a mor 


fri 


CANTEMOS TODOS A JESUS 


R. Alldridge 
Fervorosamente e = 80 


Vin 


tris- fes e can-sa 
Cante - mos to 


2. Mil so 


3. Ven-ceu 


1. 


45 


vor. 
do 


mos com fer - 
lhe pro 


te 


Can - 


reu, 
a - mor 


ber-tou, 
mos-trai 


EE 


mor- 


na cruz 


ma com 


res li 


le que 
mem cha 


o) 


“- 


no co -ra- ção. 


di 


- te - ção. 
lou-vor; 
da dor. 


tos res - sur - giu. 
e 


te 


E dá 
Da mor 


A 


tz 


Ho - sa - nas 


' 
-sus, 
sal-vou 


Je 


ao Rei 
gue nos 


ca- do 
Seu San 


5. Can-te - mos, pois, 


Pois com 


46 DOCE, GRATA ORAÇÃO 


W. W. Walford William B. Bradbury 
Fervorosamente d=88 


O do-ce,gra-ta o-ra-ção! Que cal-mas tô-da a-fli-ção, 
2. 6 do-ce, gra-ta o-ra-ção! Tu le-vas mi-nha pe-ti-çao, 


Ao Pai E-ter-no vais su-bir e vais tam-bém pormim pedir; 


Ao Rei E -ter-no che-ga-rás e Su - a Bên-çao pe-di-rás. 


mính' al-ma po- de des-can-sar 
meu Senhor, ao dar-lhe to-do meu a-mor, 


Nas ho -ras tris-tes de pe-sar, 
ho con-vi-daro 


livrar da ten-ta-ção em do-ce, gra-ta o-ra-ção, 
a -bri-rei meu co - ra-çao em do-ce, gra-ta o-ra-çao, 


li-vrar da ten -ta-ção em do - ce, gra-ta o- ra-ção, 
a -bri-rei meu c0 — ra-ção em do-ce, gra-ta o - ra=ção, 
a 


E CEESSErSÊSs 


44 DEUS DE MEUS PAIS 


Rudyard Kipling LeRoy ) Robertson 
Com Dignidade d=63 
a 


.m e— 
ZA 
1. Deus de meus pais, 6 San - to Deus, De nos - so 
2. Mor- rem os gri-tos e cla - mor, Pas-sa dos 
3. Na ter-ra  ho-mens e na - coes, Chei-os de 
CRS 3 E 
Sebos h, 
- vo 6 Se-nhor; Vem li=ber - tar os 
reis o vão po-der, Mas Teu Di - vi= no 
ve - ra con-tri-çao, Er-guem a Ti séus 
o A oe EE SEE] 
STE UU ES ESRERIRES ARES CESSA EEE ERR eRPRaS 
ES O GSE. ESSO USE GRRGEF VAO RAM ER Gr 
ns RE LR iG 
Teus com Teu A - mor, com Teu A - mor, Teus Man-da- 
dor Há de vi- ver, há de vi - ver. Teus Man-da- 
çoes, Ro - gam a Ta o Teu Per - dao, Juiz das na- 
a <> - pe La & = 
DO beso 1 r = = E = 
EE 
Me 2+4+T[]TrfrTTroeoÕEoerzJIie 


men-tos, 6  Se-nhor, Não nos per-mi-tas es —- que-cer, 
men - tos; 6 Se-nhor, Nao nos per-mi-tas es - que-cer, 
ções, o Teu Per-dao Nao nos per-mi-tas es - que-cer, 


(2 ça ca £ 
LIL T[[T[[ E SST 5 ein 
O DRE e ARA MR GAR COST E E O RS o A CR E E — O — A 
= A “7 AC CR O = E A E E E O TC e O 
PER 1 ASSES CS SE A E cosa E CE L! ss 


48 DEUS É SABEDOR 


S.M. I. Henry E. O. Excell 


1. Eu sei que Deus é sa-be-dor Do meu so-frer da mi-nha dor; 
2. Eu sei que Deus é sa - be-dor; Que fui umgran-de pe -ca- dor 


que Deus é sa - be-dor Das mi - nhas fal-tas, meu te-mor; 


Mas sei tam-bém que meu pe-nar, Em gô - zo po-de trans-for-mar, 
Mas com po-der e com-pai-xão Li-vrou-me da des-tru - i-ção, 


Mas pron-to es-ta pra me va-ler, De to - doomalme pro - te-ger, 


ryr 


Em 9ô-zo po-de trans-for-mar. 


Li - vrou-me da des-tru - i - ção. Meu Deus, Meu 
De to- do omal me pro-te - ger. Meu Deus, Meu Pai, 


e 


Pai, Meu Deus de tu-doésa - be - dor; O 


é 'sa-be-dor, Oh! sim, Meu Deus de tu- do é sa-be - dor; 


PRE 


DEUS É SABEDOR 


mi - nha dor. 


w Vem mi-no-rar a 


sa - be-dor, Vem sem-pre mi-no-rar a mi-nha dor. 


49 VEM, SEGUE-ME 


John Nichalson S. McBurney 
Suplicantee= 76 


"TUE PS E REGFERS fo qa mpecem CORA SG SERENA; SEU Dre CS Sp a 
CDS fWãIKEFYI[fTO. 

tt ES E SS 1 
E 2 AS O STO IS Se E RC E CO A E VS on, as 


Não, pois, 
ter; de -— 


por Deus e Cris — to Sal - va - dor, 
pa-ra nos dar ins - pi- ra - çao a pro - cla - mar, 
deu um de — ver, ao qual fi - éis de — ve - mos ser, 
emrquan - to aqui, o - be- de - cer, "Vem se - gue — me, 


50 ESPÍRITO DE DEUS 


William W. Phelps 
Exultante d=100 


Tal co - mo um fa - cho de luz vem ar-den - do 


2. Es - ten - de o Pai sê - bre nós Su-as Eên - çãos, 
3. Fa - re - mos de - pres-saem so - le-neas-gem-bléi - a, 
4. Que di - a di - to = so em que os cor-dei - ros, 


“e 
0Es-pi - ri-to San - to do Meu Sal-va - dor, Os 


Tal qual no prin-cí - pio, res-tau-ra o po - der, (o) 
O Rei - no do Céu se res-ta - be- le - oer,. Por 
Com fe —- ros Jle-008; sem te-mor, vi-ve - rao, E- 


dons e vi - sões do pas-sa - do vol= ven - do, E 
co - nhe -ci - men - to de Deus au - men=tan - do, (o) 
o - tras e fé re - ce - be - mos a tdbên —- ção, A 
fra - im em  Siao her - da- rá t8- das bên -— çãos, Os 


an - jos des-cen - do can-tan - do lou- vor. Can - te - mos, cla- 
véu da des-gren - ça co-me - çaarom-per, Can - te - mos, cla- 
gl6 - ria de Cris - to po-de - mos re - ver, Can - te - mos, cla- 
ho - mens lou=vo - res a Cris - to da- rão, Can - te - mos, cla- 


ESPÍRITO DE DEUS 


9] VAI FUGINDO O DIA 


Sabine Baring-Gould Joseph Barmnby 


1. Vai fu-gin-do o Bre - ve a  noi-tevem 
2. Ao que mui can - sa - do; Na tris-te - za jaz 
3. Noi-te de sos - se - EO; Vi - mos Te pe - dir 


se a-vis -ta a -lém, 
Dá Se-nhor ben - di -— to Teu des - can - soe paz. 
Tuas maos en- tre - gues Dei - xa- nos dor - mir, 


o2 O SENHOR MEU PASTOR É 


Reveren T. Koschat 


Lento 


| 
1. O Se-nhorMeuPas-tor é, Nao me fal-ta - rá, Em 
2. E en-quan-to no va-le Da mor - teeuan - dar, s 
3. Minha me-sa pre - pa-rás, Não há a - fli - ção; Tu 


ver-des pas-ta-gens des-can - so me dá; Por á- guas tran- 
Tu me guar-da-res, te-mor nao te-reis A Tu- a ver- 
un-gesminh'al-ma e meu co- ra-çao;s Meu cá-lix trans- 


AEE E EEE | O 19 RE CS] a 
“2 55 1 ERES ESSES ES 
es 


qui-las me con-du - zi-rá, Se an-do er- ran-te, me 
da -de me comrfor - ta-rá, O mal nao me  fe-re, nem 
tor-da do bemque me dás, Pro-cu=-ro re - pou-so na 


res-ga -ta - rá, Se an —- do er-ran-te, a res-ga-ta - rá, 
pe-nas me traz, O mal naome fe-re, nem pe-nas me traz, 
Tu-a man -são, Pro-cu - ro re- pou-so na Tu-a man-são, 


do PRIMEIRA ORAÇÃO DO PROFETA 


Geo. Manwaring A. €. Smyth 
Com Júbilo e=84 


1. Que ma-nhã ma-ra - vi - lho-sa! Brilha o sol no céu de a-nil; 
2. E hu-mil-de,a-jo - e - lha-do Gra-ças ao Se-nhor pe - diu, 
3. E no céu vê re -ful-gen-te Mais bri-lhan-te que o sol, 


4. “Eis Meu Fi-lho, bem A - ma-do” Do - ce vorJo-sé ou - viu. 


Que can-ção gen -til, ma - vio-sa, Das a-be-lhas ea-ves mil. 
Quan-doafôr-ça do pe - ca-do A su-aal-ma a - fli - giu. 

O po-derdo O-ni - po - ten-te, Comful-go - res  doar-re - bol, 
E as-simar-re - ba - ta-do, Su-a al - maao céu su- biu 


La no bos - que, fer-vo - ro - so, Jo-sé o-ra,aoPai de A-mor. 
E-le sa - bequeoE.-ter - no Gui-a-rá os pas-sos seus. 
Eisque des - cemdoin-fi - ni - to, Deus o Pai, eo Fi-lho Seu. 
Nu-ma pre - ce fer-vo-ro - sa Por-queviu o Pai de A-mor. 


EE 


Lá no bos - que, fer-vo - ro-so, Jo-sé o ra,ao Pai de A-mor. 
E.-le sa - be que o E - ter- no Gui-a-ra os pas-sos seus. 
Eis que des - cem doin-fi - ni-to, Deus o Pai, eo Fi - lho Seu. 
Nu-ma pre - ce fer-vo - ro - sa Por-que viu (o) Pai de A-mor. 


54 TRABALHEMOS HOJE 


Evan Stephens Evan Stephens 
Marcado d= 104 


ses 
[ME ] 
“0 


RETA 
Tra -ba- lhe-mos ho - je na o — bra do Se-nhor, E 
2. Nos-sas ba - ta - lhoes nun - ca des - fa-le - ce — rao » S6- bre 
Tê - da o-tbra bo - a a-fas - ta o te - mor E nós 


Zi e IM |: 
CEEE (9ESEDHS 5 NSOSE (5 VOSSOS] GERSECS AD] ETR osase  que] 


ma 
nhe - mos as-sim um lu-gar cedes-ti-als Em pu- nhai, na 
o ad-ver-sá - rio vi-tó-ri-a te-rão; E do céu o 
te - mos emlris - to um bom de-fen-sor; Nes - tas pro - vas 


lu - ta cru-el sem temor A es-pa - da da re--den- ção. 
Cris-to po-der nos da-rá Em de-fe- sa da re-li-giao, 
du - ras te-nha -mos va-lor Pe-la gló-ria do Sal-va- dor, 


Fir - mes, sem-pre fir-mes, pros-se-guí, 
(Fir-mes, sempre fir-mes,sem-pre pros-se-gui,E 


sem fal-ta to-do 4-ni) 
N 


a 
E GUS GO EE CSS FESSS] CSS E SO MO O fi E CR TO a rt 
SE ORE SD 5 (ORAS, SETE CSTEEES OS RAE CESESES PISOS 6 MESES OS ES E 
ca 


| rá po ue! 
CV WO 


mi-go con-fun-dí. Lu - ta-re - mos pon-do to - do va-lor 
(mi -go con-fun-dí. Lu - ta-re-mos Lu-ta-re-mos pon-do o va-lor) 


TRABALHEMOS HOJE 


de Je-sus, Se-nhor. 
ser-vi - ço de Je - sus, Se-nhor, s6- men-te do Se-nhor. ) 


so A ALMA É LIVRE 


William C. Gregg Evan Stephens 


- ma é li-vre no des -— ti 
pe - nas mos-tra o ca - mi 
ho - mem li-vre p'rá ven - sar, 


gran - de ou pe - que 
tên - çaos luz, ca 


AD — 
pre-ma é, A al - ma Deus não for-ça - rá. 
ne-vo-lên-cia, A men - te, Deus não for=-ça - ré. 
ra-cio-nal, P'ra nao  pen-sar no tem ou mal. 


26 VENCENDO COM JESUS 


Julia Ward Howe 
Marcado 


É psi 


, 4 
1 Jare-ful-geagló-riae-ter-na de Je-sus, o Rei dosreis, Bro-ve, 


2. Ocla-rim que cha-ma os justos à ba-ta-lha já so-ou Cris.toa 


. E por fim en-tro- - za-do as nai ir há de jul-gar To - dos 


assada Prsosta 


Padres, 


rei-nos dês-te mun - do ou - vi-rão as Su-as Leis Os si-nais da 
fren-te de Seu Po - vo mul - ti - dões já con-quis-tou, Oi-ni-mi - goem 
gran-des e pe-que-nos O Ju-iz vaien-ca-rar. Osre - mi-dos 


Fpr=ipos 
E o =Bapi= 


- à Vin-da mais se mos-tram ca-da vez; Ven-cen-do vem Je - sus! 


-ti-ra- da Seu fu-ror pa-tente-ou; Ven-cen-do vem Je - sus! 


tri - un-fan-tes com lou-vor hão de cantar. Ven-ci-do tem Je - sus! 


VENCENDO COM JESUS 


57º 6 PAI BENDITO, VIMOS A TI 


CW. Penrose E. Beesley 
Revercuto d = 80 


1. Oh! Pai ben-di-to nós vi-mos a Ti, Dan - do-le gra-ças por 
2. Com gra-ti-dão pe-los dons de a-mor, Hi-nos camnsta-mos de 
3. Os dons sem fim da men-sa-gem de paz, Tu com a-mor em Si- 
4. Fêr-ça con-ce-da-nos ho - je 6 Deus; Fir - me immãosse O 


tên-çãos a-qui, Tu-a pre- sen-ça queremos go-zar, 
gran-de lowsor, Em nossas vi-das tu podes bri-lhar, 
ao nos darás, Teu sa-cer- dó - cio po-demos ga- nhar, 


mal re-sietais, Em sua pre-sen-ça po-demos mo-rar, 


nos dei-xes 
Nun-ca nos dei-xes er-rar, 
Nun-ca de- ve-mos er-rar, 
de — ve=mos 


[4 


ES VE e ss 
t+ á 
[E a se 


dei-xe er-rar, 


28 QUEM SEGUE AO SENHOR? 


H. Cornaby Arr. by George Careless 
Com Sinceridade g,= 76 
ar. 


Quem se - gue ao Se-nhor? Ho- je po- de- mos ver, 
2. Mar-cha-mos sem te-mor, Sem mê-do de per-der, 
3. Se-gui=mos ao Se-nhor Pa -ra po- der mos-trar, 
ke Er- guei-vos com vi-gor Por Deus e pe - lo bem, 


Cla=me- mos sem te-mor;, Quem 

Pois lu - ta Deus tam-bém; Quem se-gue ao Se -nhor? 
Fir-me - za e va-lor; Quem se-gue ao Se -nhor? 
Com al - ma e com va-lor; Quem se-gue ao Se-nhor? 


A êguer-ra é re-al O prín-ci= pe do mal 
As hos-tes in -fer-nais Seus dar-dos lan-çam já, 
E - xér-ci-tos i -rao A - on -de Deus man-dar, 
De pres -sa le- van-tai De Deus o pa-vi-lhão, 


Com-ba - te com  fu-ror; Quem se-gue ao 

Mas não des-a - ni - mar; Quem se-gue ao Se- nhor? 
Por E - le lu- ta-rãao; Quem se-gue ao Se- nhor? 
Hon-re-mos nos - so Pais Quem se-gue ao Se-nhor? 


QUEM SEGUE AO SENHOR? 


FS Poda SGD 


Ho-je po-de - mos ven 


Quem se - gue a Se-nhor? 


pr rea 


RE À ESCOLA DOMINICAL 


Pas Md 13 Wo 6. Bickley 
E SEE EE 
ES: E = = .. E 

1 Vem à Es-co-la Do mi - ni - cal, Vem re-u-nir-lê, vem 

2. Nes-ta Es-co-la Do - mi - ni - cal, To - dosem co-mu-nhão 

3. Nes-ta Es-co-la Do - mi - cal, A lei a-pren-de-rás, 


reter 
Eira 


Já não de-mo-res mais, Vem com fer-vor ve-raz, Vem, vem, vem, Vem, não va- 


Can-tam fe-liz can-ção, Mar-cham emu - ni-ao, Vem, vem, vem. Tu po-des 
A Deus te u-ni-rás, Ao Rei e-xal-ta-rás, Vem, vem, v Por - que de- 


Er see Ea 
mino on sas 


ci-les mais, Vem, não es - pe-res mais Cristo se-gui-rás, Vem, vem, v 

v 
a-pren-der A lei o-be-de-cer é mais hu-mil-de ser, Vem, vem, vem 
mo-ras mais? O Teu con-cur-só traz teu es-fôr-ço faz, Vem, vem, vem 


o Ed ss. = 
use mes iihta 


r | 


60 O DIA SANTO DO SENHOR 


Geo. Manwaring R. Lowry 


1. No Di - a San - to do Se-nhor, Di-a de re - pou-sar; 
2. A nos o di - a da-do foi, Di-a de re - pou-sar; 
3. For-mo - so di - a do Se-nhor, Di-a.de re - pou-sar; 


Dei-xe - mosto - dos o la - bor, Di-a de re - pou-sar. 
Lou-ve - mos to - dos.ao  Se-nhor, Di-a de re - pou-sar. 
Es - cu - ta-nos o bom Se-nhor, Di-a de re - pou-sar. 


Nós vi- mosho - je a - dorar, A ho-me-na - gem dis - pen-sar, 
Hu-mil - de-men-te vos che-gai, Com re - ve-rên - cia a - do-rai, 
Je-sús nosman-da ob - ser-var, Seu San - to Di a con-sa-grar. 


A Deus a gra - ti- dão mostrar, No di-a de re - pou-sar. 


E gra- çasao Se-nhor can-tai, No di-a de re- pou-sar. 
Di - vi- nocul - to ce-le-brar, No di-a de re - pou-sar. 


O DIA SANTO DO SENHOR 


61 MEU LAR NATAL 


Emmeline B. Wells Evan Stephens 
Com Simplicidade e=88 


1. Meu De - do lar na-tal, Ar - rôi os de cris-tal 
2. Seus hor-tos ri - cos são E to - as fru - tas dao, 
3. Em = pra-dos de pri-ror, Ar - vo — re e em flor, 


As a seu Deus, 


vê cor-rer, Se vê cor - rer. Seus va - les sem i-gual, 
e em sa -bor, E em sa - dor. Dão gos - to e  pra-zer 

em to-do ser; Em to - do ser, A mão do cri-a-dor 

en-to-ar - à En -to - ar - ão, Seustri- nos de lou-vor, 


Flô-res têm sem ri-val, Fra-grên-cia ce -les-tial quão lin-das são. 
Pa-ra os ho-mens ver, E en -che nos-so ser de gran-de amor, 
Ve-mos em der-re-dor, O be - lo res-plen-dor de seu po-der, 
A- cla-mam ao Se nhor, Sua o- bra com a- mor ex-al-ta-rão, 


62 DEUS VOS GUARDE 


J. E. Rankin, D.D. W. G. Tomer 


Reverente e=T76 


1. Deus vos guar-de como Seu Po-der, Sem-pre es-te-ja ao vos-so la-do, 
2. Deus vos guar-de bem no Seu A-mor Con - so-la-dos e con-ten - tes, 
3. Deus vos guar-de do po-der do mal, Da ru-i-na, dope-ca - do, 


4. Deus vos guar-de pa-ra o Seu Lou-vor, Pa - rao Seu Pre-sen-te Gô-zo, 


Vos dis-pen-se o Seu Cui-da-do Deus vos guar-de com.o Seu Po-der, 


A - che-ga-do pa-ra os cren-tes, Deus vos guar-de bem no Seu A-mor, 
Dos mo-tins de qual-quer la- do, Deus vos guar-de do po - der do mal. 
Seu Ser-vi-ço Glo-ri-o - so, Deus vos E -de pa-ra o Seu Lou-vor. 


Rat EE 


Com o SeuPo - der, e no 


E sam 


63 DA CORTE CELESTIAL 


Eliza R. Snow Thos. McIntyre 
Calmo dl = 66 


1. Dacêr - te ce-les-te Ê . le man-dou Com gran - de a-mor des-cer, 
2. SeuSan - gue li - vre der - ra-mou E Su - a Vi - dadeu; 
3. Por o - be-diên - cia a Seu Deus O prê - mio con - quis-tou. 
4. Oh! Que glorio - so e ca-bal O pla - no do Se-nhor, 


O Cris - to, nos-so Sal - va-dor, Ao mun - do pa-ra mor-rer. 
Seu Sa - cri-fi-cio de a-mor, Ao mun - do res - ga-tou. 
“O Teu Que-rer, Se-nhor, fa-rei.” Por nós, na cruz, mor-reu. 
Per-dão, jus-ti- ça e a-mor Em sa - cra re - un-ião. 


DEUS TRABALHA MISTERIOSAMENTE 


64 William Cowpe. William B. Bradbury 


A Marcado o=54 
CRF TT ===s 
rá tada = = 
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1. Pro -fun-da-men -te a - ge Deus, Que ma-ra-vi -lha é; 
2, De - us na pro-fun-di - da — de Tem mi-nas de va- lor; 
Se O Santos vos en-c0- ra -jai, As nuvens não te-mais, 
4. Oh! não dexeis jul-gar a Deus; sim de-veis con-fiar. 


tem-pes-ta - de re-ge -já, E  pas-sa pe - lo mar, 
en -te-sou-ra pla-nos seus E o-bra seu po - der, 
coi-sas que lo-go vi- rao Ser verçãos que Deus dá. 
lém das sombras Deus es — tá , Sor-rin-do com a- mor. 


65 DE SIÃO CANTAI OS HINOS 


Lilhe T. Freeze H. A. Tuckett 


1. De Sião can-tai os —hi-nos! Sem-pre, em qual- quer lu - gar; 
2. As can- -ções dos ho-mens justos O-ra- ções são pa - ra Deus, 
3. De Sião can-tai os hi-nos!Com a-le-gre, gra - to som, 


Em u-niãocomme - lo - di-a, Vin-de to - dos a can-tar! 
Pos:- sa ca- da ho - mem sem-pre En -.to-ar os can-tos seus. 
A Je-sús daivos - sas gra-ças Pe - loSeu Pre - cio- so Dom. 


E-le. vai a Deusho-sa - nas Pe-los cantos de lou - vor, 
O can-tailou - vor aCris- to! Pois a Su-a Re-den - ção, 
Des - fa - zei-vos da tris-te za Pois a fé va-lor da - rá 


Ca dido Pedais A 


Ao Se- nhorren - dei as gra- ças -lo Seu Su - pre-mo A-mor. 
ca - dei- a nos hi - ga a Se-nhor em co - mu-nhão. 
2 . , 
Re-ce - bei de Deus as à-guas, E vos-s'al-ma vi - ve-ra, 


FARC 


DE SIÃO CANTAI OS HINOS 
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O can-tai a - can-tai de Cristoa his-tó-ria 


le-gres e fe-li-zes! O 


66 HINO BATISMAL 


Parley P. Pratt Frank W. Asper 
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67. SOMOS OS SOLDADOS 


William B. Bradbury 


Tempo de Marcha e= 108 


= 2 GR A GO SP AT E E SO 
1. So-mos os sol- da- dos que com-ba - tem o mal, Va- mos mar-char, 
2. A Dta-ta-lhe se tra-vou comgran-de cla-mor, T[ir-mes mar-chai, 


3. Pe-lo rei- no lu-ta-re-mos con-tra o mal, Va-mos mar-char, 


Va - mos mar-char! A co-ro - a nos es-pe-ra do ven-ce-dor; 
Fir- mes mar-chai! Fa-zemfal - ta mais sol-da-dos deal-to va-lor, 
Va - mos mar-char! So-mos luz do mun-do e da ter-ra o sals 


Va-mos con-quis-tá-la com va-lor, Já na ba-ta - lha 
A ban-dei - ra do Se-nhor se-guí. (o) nos - so Che - fe 


A vi-t6-ria do 


Se-nhor se -rá, 


va-mos en-trar E a ver-da-de lá con-quis-tar, Nos-so pen-dão bem 
fôr- ça nos dá, O que de-mo-ra pe-re- c6- rá, Por Je-susCris-to 


não há te-mor, Poisnos pro-te-ge o Sal-va-dor, É - le nos gui- a 


dp DM] 
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SOMOS OS SOLDADOS 
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Va - mos mar-char, 
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68 A CANÇÃO: ENTOAI 


Julia H. Johnson H. R. Palmer 


A Deus o - fer- 
A - ber-tas as 
E quan-do che- 


ta - mos a nos-sa can- ção, Que can-ta- mos sau - dan-do te- 
z des ! 
por - tas do céu nos es - tão, E cordial bo-as - vin-das 


gar - mos ao lar ce - les. tial, Quetemru-as de ou-ro e 
+ fo 
++ deb 
| 
E ss EE Ea | Er "a. =” nes 
ES Eee E E Rs e 
E E E e 
liz es-ta- ção; A E - le de - ve-mos a luz e 
to-dos da - rão, Com fé tra - ba - lha-mos em prol de 
mar decris-tal, Com gran - de po - der o Se-nhor rei - 


E Seus Dons são tão . . 
Com a - fã con-stru - a-mos a nos - sa man - são 

; 
a to-dos os jus - tos Seus Do - tes da - rã 


É 
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O ENTOAI 
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A 


en - to 


A can-ção 
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mos ao 


lou - ve - 


To - dos 


- ções, 


ju-bi-lo-sos co-ra 


LOUVAI AO CRIADOR 


69 


Marcado d 


to- dos, com fer-vor; 
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“A Deus eo 


vai, 


Lou-vai- O que - ru - bins dos céus; Lou- 


70 LOUVOR AO PROFETA 


EE 


“Bright d- 76 
- da - mos lou - vo - res, Foi or - de- 


ta ren 


Por as-sas- si - nosseu san-gue ver - ti - do Sem-pre o 
E grandeaglo - ria do seu no-meeter - no, Sem-pre as 
Os seus al. go - zescru-éis, im-pie- do - sos Por seu de- 
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a ver- 


se - [A e-xem- 
na man-são » ce-les- 
pro-fe. - ta de 


de aos ho - mens, Pa.- ra aos po - vos tra-zer 
plar su-a vi - da, To - do omun-do lou-vo - resda-rá 
tal, pa-ra sem - pre En - tre pro-fe - tas no-mea - do se - ra. 
a - ben-çoa - do, Vi - ve 


te man-são 


Fe ESPE 


LOUVOR AO PROFETA 
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ja -mais 


“ 
o 
[o] 
E 


na 
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to-dos fi-lhos, dai, 


os jus-tos, pro 


-çãos e 


Tu-as tên 


Dá - me dons e 


Gui - a - me 


-cu=-ran-do a Ti, 


en-con-=trar 


be - 


a 


o- ra - ção. 


ou-vea mi- nha 


- me mais sa — do- ri - as 


Dá 


7” FIZ HOJE ALGUM BEM? 


W.L.T. Brilhante o .= 54 Will L. Thompsos. 


DE RUA FER adidas 


1. Nes-te mundo, a o, - je eu, =|. yuém um fa- 


2. Muita coi-sa nomun-do ha que fa-zer, Mui-iu -- que 


bp lie pa Her 
pod ddbiara 


vor ou bem? Se a - in-danão fiz ser al-guem mais fe-liz Me- 


- lho-rar; Na-da dei-xes pas-sar, mas pro-cu - ra log-rar Ser- 


dpois 
ii 24 a 


re-ço só- mente des-dém. car-ga de al-guémmais le-ve fiz eu 


vi-ços a - tros dar. nobre e be. lo ser-vi-ços ren-der 


EA Es nest APRE 
lido de fis + 22d] 


- que umau- xi-lio lhe dei? a - ca-so, ao po-bre queas 


ou-trosfe-li-zes fa - rão; Só quem is-Sópro-cu- ra me- 


pou-co do meu o-fer - tei? ——— — Des-per - ta e 


; 4 
re-ce vi-ver, Só ês-sete-rá ga-lar-dão. Des-per-taa-go - ra e 


purfadéoo rel E 


FIZ HOJE ALGUM BEM? 
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faz al - gomais, 


-te so-nhar ...... 
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$ nos-so lar. 


eu quese-ra 
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paz ga-nha - re-mos No c 


fa-ze-mos a 


Eres o mes 
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6 DEUS DE HOSTES 


cru-el 4 
po-der ; 


- pre re - cor-dar Tua pro - va=-çao 


di -vi - no dom; 


ir- man-dade e a-mor; 


a-ças e 


- nos ho- je Teu 
fer-vor em 


preen-der Tua gri 


a com- 
- mos com 


de hos — tes, da 


Ó Deus 

Que-re - mos sem 
A — ju - de-nos 
Que paz ten-ha 


le 
2, 
3. 
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go 2 
Lo 

iEês 
tiag 
sê ; 
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gs0s 
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co gs 
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to-mar, 
fi-el. 


Sem-hor, 


sim aos que bus - cam paz, 


74 O MUNDO DESPERTA 


J. L. Townsena Wilvom Clayson 
Com Júbilo e=132 


EEE FE 


1. O mun-do des-per-ta em no-va au-ro-ra, Já fo-ge da 
“2. Os san-tos, em tem-plosde Deus re-u - ni-dos A Deus se di- 
3. Ja - mais es - que - ça - mos, mas sem- pre vi - gie-mos Pois tu - do de- 
4. Bem lo-go com Cris-to Je-sus vi-ve - re-mos Pois nÊ - lesau- 


nÉrREsa 


noi-te o tris-te ne - gror; Cla - me-mos, se ou-vem, Si- 


ri- gem com gran-de fer-vor, No bem da ver - da - de tra- 
pen - de de nos-so va-lor; Se for-mos con - stan-tes, a 
da- mos o bom Sal - va - dor; 6) mun-do in - tei-ro vwi- 


nais se di - vi-sam do di-a bem-di-to e 

ba-lham, con-stan-tes com fé nes-se di-a de luz e a-mor 
Cris-to ve - re-mos rei - nar nes-se di-a de luz e a-mor 
rá re-u-nir-se com Deusem Seu di-a de luz e a-mor 


Côro Moderato 


e E 


Di-a de paz, a-mor e luz. Bri-lha a 


Di-a de paz, 


O MUNDO DESPERTA 


4 . . 
glo - ria de Je - sus; Ve-mos bri-lhar com 


Bri-lha a gló à ria de Je-sús, Ve-mos bri-lhar com 


+ AEE Ea | 


es - plen-dor A al-vo - ra - da do Se-nhor. 


es - plen-dor A al-vo-ra- da do Se-nhor. 


DE iii ico 


75 DEUS ESCUTA-NOS ORAR 


Annie ic Gottschalk 
Suplicante d=72 


1. Deus es-cu - ta-nos o-rar, Tu -a Gra - ça su- pli - car 
2. Dá - nos,Pai, a San-ta Paz Que a Tu - a Fé nos traz; 
3. Com a a - gualu nos dás Teu Es-pi - ri-to de paz; 


to-mar - moscom a - mor Os Em-ble - mas do Se-nhor. 
- nosho - jeo pao to - mar, Tu - a Ben - ção vem nos dar. 
Per-dão, Se - nhor, Nos - sa vi - da faze me-lhor. 


o Teu 


76 DEUS DÁ VALOR 


W. G. Hickson 


| 
Suave we =72 


le - ve- mos - Deus da va - lor; 
- lilo pe - di - re-mos-—Deus ca va - lor; 
pa - ciên- cia — Deus á va - lor; 


FÉ TRE Erss 


- sa TÁ - 7 - da - mos — Deus 


-mos não cho -re-mos — Deus da va - o 


ou ne - gli- gên- cia — Deus dá va - Igr; 


por Deus lu - te-mos, Nos - so ga-lar-. 


la - mem - to so - fre ma - les, De tuas quei - xas 


vi - da - mos E o 8 - xi 


Erros 


tris - te - zas 


É da 


dão te - re-mos, Deus da va-lor, Deus va - lor. 
nun-ca fa-les. Deus da va-lor, Deus da va-lor. 


to bus - ca-mos Deus 


rui JEOVÁ, SÊ NOSSO GUIA 


Robert Robinson Annie F. Harrison 
e=96 


1. Je - o-va, sê nos - sogui-a Ao lu-gar da pro- mis-são; 
2. Dei-xa,Cris-to, se pro-pa-guem Bo -as No-vas de Si - ão; 
3.- Ao sen-tir tre - mer a ter-ra Dá-nos fôr- ças e va-lor; 


So - mosfra-cos, mas con-fia-mos Na di -vi-na pro- te-ção. 
6) pi-lar ea nu - vemse-jam Nos-sos gui - as na u-nião. 
Ao che-gar o jul - ga-men-to Dá - nos, Cris - Teu  A-mor. 


enter 


Dá - nos, Cristo, Teu So - cor-ro, Li - vra-nos da ten-ta-ção, 
Ó Mes-si-as, O Mes - si-as, Dá-nos Tu-a Pro-te-ção, 
Em Teu Rei-no, Lou-va - re-mos O Teu Nome com fer - vor, 


enp$tnrçã 


Dá - nos, Cris-to, 
O Mes-si-as, (o) Mes-si- as, Da-nos Tu-a Pro- te-ção. 
Em Teu Rei-no, 


Teu So-cor-ro, Li- vra-nos da ten - ta-ção. 


Lou - va-re-mos O Teu No-me com fer-vor. 


esteio 


18 DE UM A OUTRO POLO 


Reginald Heber Lowcll Mason 
Serenamente d=6 


1, De um a ou -tro pó - lo, Da Chi-na ao Pa - na 
2. De Deus as ma - ra- vi - lhas. Que ve-mos ao pas- 
3. Mas nós que co - nhe-ce - mos a Bri-lhan-te luz da 
4. Seu No - meé pro- cla-ma - do, A tô-da  ge-ra- 


al-to Ca - na - dá, Por mui lon - gín-quas ter -ras, Nós 
pe-lo ar-gên-teo mar, Sao tan-tas, são i-men-sas! Mas 
quê-le que não orê? Semmais de- mo-ra va-mos, Fa- 
rá a sal -va-ção. A ter-ra en-tão ren - di - da, Ao 


ter - ras 
tre - vas 


Por va » les e por 
ce-goB, OB pa - gaos, Pro- fes - sam fal- sas 
lar-lhe do per - dao; Que por Je- sus go- 
Te - rá as- sim a 


DE UM A OUTRO POLO 


Sal - va 
deu - ses 


sal - va 


19 TÃO HUMILDE AO NASCER 


P. P. Pratt English Chorister 
Solene d = 63 


2. Qual cor-dei 
3. On - tem tan - ta, tan — ta dor, Ho - je vem 
4. Des - er - ta - dos to-dos os seus, Pôs 


An - tes tan - ta dor so-freu, Ho - jeo 
gran - de "Eu sou;” On - tem sob a cruz pe-nou, Mas a 

es - plen-dor; E . le res - tau-rou a 
fe em Deus Tu - do quan - to pa - 


Rei - no re - ce-beu, Ho - jeo Rei - no re - ce-beu 
4 N 

gló - ria con - quis-tou, Mas a gló- ria con - quis-tou 

é do mun - do Rei, Ho - le é do mun - do Rei. 


; ; 
nós  Je-sus so-freu, Só por nós Je-sús so - freu 


80 FAZE O BEM 


Marcado e=100 


di-a des-pon-ta Pa - ra um fu- 
Que-bram-se a- 


1 Fa. ze o bem, o 
2. Fa. ze o bem as por-tas se a - brem 


bem com san-ta co - ra-gem, E - a a- 


tu - ro de paz e de luz. An - jos no al - to a. 
, + 

go - raasca - dei - as ser - vis. Te - meees - pe - raaver- 

van-te, a - van-te ao fim O - lhoscho - ro - sos que 


no-tam e veem To-dosos a-tos. Oh! Fa. zeo bem. 


da - de que vem Ces-samas do-res; Oh! Fa - zeo bem. 
fi-tam oa - lém, Se - rãoen- xu-tos. Oh! Fa - ze o bem. 


li - vre; 


Fa-ze o bem Os e - fei-tos es- pe-ra; se 


Ripa EE ni tao 


fé vi - gor. sê for-te; O - lhaofu- 


PrEpRprErSE 


FAZE O BEM 


tu - rotam - bém, Deus tepro - te- ge. Oh! 


81 NO NOME DO SENHOR 


John Nicholson Alexander Schreiner 
Reverente €=78 


A 
(ASP DA do dg 
AVPARRELS ES SESC MERO ES E BS EEE RO Ro Lg 


Ls No no = me de Je - sus Se - nhor, Ês - tes em- 
2. Cris - to seu san - gue der - ra - mou, E pe - los 
EA A lei que - bra - da res - tau - rou, Je - sus mor- 


vle - mas par - ti - lhai, De - ve - mos sem - pre 
fi - lhos seus san - grou, E o pe - ca - do 
reu e do — mi - nous; Pois pe - lo ho - mem, 


çoes pu ros pois 
de pois 
do mulo: nos 


82 GUIA-ME A TI 


Fervently o= 104 O. P. Huish 
= dia dá diicio 

1. Cris - to meu Sal . va-dor, Gui - a-me a 

2. Do mun -do pe - ca-dor, Gui-a-me a mi 

3. Quan-do em ten - ta- ção, Gui - a-me a Til 

4. A mor - te per - toes-tá, Gui - a-me a Ti 


Que - ro vi - ver me - lhor Gui - 
Tur - vos meus o - lhos são Gui - 
Con - se- lho me d rás Gui - 


Quan - j não ve - joosol, se Tu o meu fa - rol, 
Dei - xa o Teu po-der Mi - nhaal-ma pro - te-ger, 
Mi - nh'al-ma tris - tees-tã E gô - zo não te - rá, 
3 Tu - a de - vo-ção A - mor e - pai-xão, 


np onte 


ra daes-cu - dão Gui - a - me a 
Mi - nha cer - te - za ser Gui - a- me a Ti! 
- Mas Tu me gui - a-ras Gui - a-me a 
Gui - a - meà sal - va-ção Gui - a - me a 


83 FIZESTE A PRECE? 


Com Sinceridade «e=72 


a dr so alado dd dt) 


T 


2. Com fer-vor fi-zes-tea pre - ce Ao en-fu - re - cer? 


Com fer-vor fi-zes-tea pre - ce Ao a-ma - nhe - cer? 


en-tris - cer? 


=ErE sr FE 


3. Com fer-vor fi-zes-tea pre 


o ptpaE dad apa 


- plicas-te pe-la gra - am-pa-ro dês-te di - 
Não pe-dis-te pe-la gra - e E aossê-res o-fen-di - sas 


Quan - 


a-li-viopro-cu- ras - 


Si 


dochei-o de pe-sa 


- va-dor? 


per-dão? > Que re-pou-so ao can-sa - 


- nhe-cer? 


mil-de o - ra-çao Que anoi-tenoutrodi - a, Há detrans-for-mar. 


SSH nes | resefao 


84 MESTRE, O MAR SE REVOLTA 


r M. A. Baker H. R. Palmer 


Implorante 4.=58 


ad 
À. Mestre o marse re- vol - ta, As on-das nos dão a-ver, 
2. Mes-tre, tão gran-detris - te - za Me quer ho-je con - su - mir; 
3. Mestre, che-goua bo - nan - Em pazeis o céu eo mar; 


| ESA PES 

7 E E 
O céuse re-ves-te de tre - vas, Não te-mosumSal - va-dor! 
A dorque per-tur-ba minh-'al - ma Eu pe-ço Te, vem ba -nir! 
O meu co- ra-ção go-za cal - ma Quenão po-de-rá fin - dar. 


Não se te dá quemor-ra - mos, Po-des as-sim dor - mir, 

De on-das do mal que me en-co - bai Quamme fa - rã sa - rm? 
; a 4 / 
Fi-ca co-mi-go, O Mes - tre, Do-no da ter - raeceu, 


EO e mea 


á 2 
Se a ca-da mo-mento nos ve - mos Já pres-tes a sub - mer-gir 


Eu pe - re-ço semTi, ó meu Mes.- tre, Te ro-go, vemmea-cu- dir! 


E as- simche-ga-reibemse - gu - ro pôr-to, des-ti - no meu 


on- das a - tenidem ao Teu  Que-rer, sos a se- 


MESTRE, O MAR SE REVOLTA 


add: ES 


o nio do mal, Tais àa-guas não po-dem a 


ho-mens, 


- dos ou-vem o meu man-dar: Sos - se-gai! sos - se-gail Con. 


ae 


85 AMA O PASTOR SEU REBANHO 


Mrs. Mary B. Wingate Wm. J. Kirkpatrick 
Calmo &-=48 


1. A -maoPas-tor seu re - ba a nho, A - maaso- 

2. A-maoPas-tor seu re - ba - nho, Seus cor- dei- 
4 

3. O do-ces à-guas tran - qui las, Ver - des pas- 


Dá-lhes 


a 4 
ri-nhos gen-tis; A-maas o-ve-lhas doa-pris - co, 


ve-lhas fi - éis, o bem mais pre-cio 


ta-gens sem fim, Eis que va-guei-a o re-ba - nho 


Da gló-riae-ter - naoslau - réis. A - mao Pas- 
Ea in-fe-liz que fu - giu; O bom Pas- 


Co-moemri-so - nho jar - dim; Se u-mao 


tor as o-ve - lhas, mes-mo a que lhe fu - giu, 
L “ 
tor as con-for - ta, Da-lhes a - bri-goeca-lor; 


ve-lha per-der, . ...... Vai o af-li-to Pas-tor 


AMA O PASTOR SEU REBANHO 


58 - bre pe-nhas- cos 


ri 


men - toe ca 


Dar - lhe a-li 


Coro 


- lhi - nha per - di 


Choraao - ve 


pou-soe a - mor. 


d tempo 
Mas vem tra- 


dor 


má - goa e de 


de 


Cho - ra 


poco rit. 


o 


Pas 


ge-ne - ro-so 


o 


lhe so - cor 


zer 


86 ESCUTA AO BOM SENHOR 


Com Júbilo <+=108 


Al - ma es-cu-ta ao bom Se-nhor, A Je-sús, o Sal - va - dor, 


2. “Mi-nha Glo-ria tu ve-ras, Mi-nha Gra -ça go - za - ras. 


J 
Fa - la-te com ter - no a-mor: “A-mas-Me tu, pe - ca - dor?" 


Vi - dae-ter-na te da - rei, Não te de-sam- pa -ra- rei!” 


ras prê- soeu te sol - tei; E fe -ri- do,eu te cu- rei; 


Bem me pe - sa meu Se-nhor, Que não te-nhas mais a - mor; 


docéu por teu a-mor; “A-mas-Me tu, pe - ca-dor?” 


f “ o 
Fa - zemeu Je - sus queemmim Rei-ne ple-noa-mor a Ti. 


81 ALMA BRILHANTE 


E. E. Hewitt Jno. R. Sweney 
Rom Alegria e=8 


5a $ 5 E É 3 - EE = 

"am m 

ra: 
1. Mi-nhaal -ma ho-je tem a luz: Um es-plên-di - do cla - rão, 
2. -Mi-nhaal - ma ho-je can-tos tem, Em lou-vor do Ex -cel-so Rei 
3. Mi-nhaal - ma ho-je é fe -liz Por-que sen-te meu Se - nhor 


Bri-lha mais que o sol nocéu a -zul, Pois vem demeu Je - sus 
E Je-sús os po-de per-ce- ber Can ções doco - ra - ção 
Su-a Paz sa - ci-aqco-ra- ção In - spi- ra a - tos bons. 


= == 


Seu ca - lor eu sintona al ma Nos mo- 


eu sin-to nal. ma eu sin-toseu ca-lor 


Er ado 
Patti gia, = 


os dea - le-gri- ae paz Com a 


seu ca - lor 


a-mor e paz 


in - flu -ên - cia do MeuSe-nhor Mi-nha al-ma 


88 ENTOAI SAGRADO SOM 


W. W. Phelps T. €. Griggs 
Suave e=96 


te - ras Que Deus nos dá, Que Deus nos da, 
ra - ções; E em un - ião E em un - ião. 
te - ção, Pois o Se - nhor Pois o Se - nhor; 


Ao Se-nhor Por Seus Do 

Em me-mó - ia do Se - nhor To-ma-reis a 
De-di-que - mos ao Se - nhor Um con - tri - to 
Pa-ra dar Ês-te di - a 


co - mu-nhão, 

” - 
co - ra - ção, Um con - tri-to co - ra- ção. 
con - sa - grou, 


GUIA CRISTO MINHA NAU 


89 


J. E. Gould 


Edward Hopper 


=58 


Fervorosamente d 


trar, 


quan-do en 


seenfu - re 


di - zer. 


q 
E] 
b 
] 
o 
» 


vir 


pi- lo - tar, 


vem 


nha nau; 


90 LÁ NOS CUMES DAS MONTANHAS 


John Kelly A. €. Smyth 


Com Firmeza e=)2 


1. Já nos cu - mes das mon  ta-nhas, a Si - ão de 
2. Mes - mo que os ho - mens fal-sos Te re - cu - sem 
3. Por teu Deus se - rás pro - va —da E mais luz re- 


Sião bem di-ta, 
Si-ão não mu-da, 


gen - tes más, Deus te-pro - te -ge, 


te - rá, 
Se - nhor, 


SEMEANDO 


91 


11. A. Tuckett 


di-aadi-a 


72 


ud= 


Se - me - an= do 


Com Firme 


1. 


no em - bri — aos 


ver 


l 
a 
> 


fe - ne - cem 3 


que 


se - men-tes 


Fôr-ças dá - nos p'ra se-mears 


co-nhe-ces 


Tu 


fal-tas 


Nos- sas 


3. 


du-ro ven -da - val, 


o 


Sob 


m 
o 
e 
i 
E) 
o 
[=] 
! 
o 
n 


as 


Es - pa- lha-mos 


to - a 


Pois plan-tou a 


que vi -— vempres- cem; 


tras há 
An - jos guar-dem nos -808 cam - pos 


Ou - 


Pa - raa planta ger-mi - 


ce- les-tials 


pe - la chu-va 
Ou 


das 


a - ben-ço - a 


-tras há que tra-zem dors 


ãos 


tra-zem bên - q 


que 


os 


em ter - re-no est6-ril, mau, 


H4 
Que 


- ti - ra-das 


fo - ram a 


tras 


se - men-tes de 


- ca -dos 


pe 
da vi - da eter-na, 


se- men -tes de 


a - mor, 


se - mesmos con 


sao 


92 REGOZIJEMO-NOS 


« W. W. Phelps 
Brilhante e=104 


1. A - le-grescan - te-mos, não so-mos es --tra-nhos, Po - de-mos na 
; : ud 

2. As - sim vi-ve - re-mos, sem O -diooupe-ca-do Bem lon -ge de 

3. Se nos en-con - trar-mos nas tre-vas per - di- das Con - fie-mos no 


ter raen-con-trar sal - va - ção; A - le-gres no - n - cias os 
nós sea-fas - «ou o ran-cor. E quan-do os Im-pios-te- 
Bra-ço Po:-ten - te de Deus pois queocas - ti-go ea co- 


SEESEES 


po-vos re - ce-bemEem bre - ve vi-rá a fi-nal re- den-ção 
me-rem de mê-do Guar-de - mos a cren - ga do bom Sal - va - dor. 
lhei-ta pas - sa-rem Se - re - mosos jus - tos cha-ma-dos aos céus. 


E 


t6 - das pro-mes-sas, nós, san - tos, te-re-mos, A paz rei-na- 
ú à 

tô - das pro-mes-sas, nos, san - tos, te-re-mos, A paz rei-na- 

E re - ce-be-re-mos deDeus as pro-mes-sas, Os an- jos do 


REGOZIJEMO-NOS 


rá pa-ra sem-preeas - sim, (6) mun-do vai ser co-mo um 
rá pa-ra sem-preeas - sim, (0) mun-do vai ser co-mo um 
céu nos vi-rão co-ro-ar, E o mun-do vai ser co-moum 


rt a - le-gre, Je- sus fa-la-rãa Is-ra-el:"Vema Mim.” 
-dem a - le-gre, Je - sus fa-la-rãa Is-ra-el:“Vema Mim” 
-dem ce - les-te Eo po - vodeCris- to, i-rá paz go-zar. 


93 ANTES DE NOSSA PARTIDA 


Geo. Manwaring E. Beesley 
. Nôspe-di-mos - Te Se-nhor Que do Mes-tre as i-ções 
. Compu-re- za in-fan-til Nós cum - pri-mos o de-ver; 
. Pai de Ca - ri- da-dee A-mor, Dá-nos que vi - va-mos bem, 
. Nos-sos er - ros per-doa - rás, Li - vra-nos da ten - ta- ção; 


ErorietanE 


Venham ho-je se gra - var Sô - bre nos -sos co - ra-ções. 
Nos ca - mi-nhos do Se-nhor Nós fa-re-mos Teu Que-rer. 
Pois a - cha-mos só em Ti Aes-pe-ran-ça no a- lém. 
Faze-nos sem-pre bem vi - ver Sob a Tu-a Pro-te- ção. 


EEE seçe ts: 


94 SECRETA ORAÇÃO 


H. H. Petersen 
Reverente e=76 


ho-ras de Ppreci-o- sa paz Em que meu co-ra - ção 
sen-da que nos le-va-ra A ce - les -tial man - são, 
Ao na-ve-gar por &s-se mar De des-es-pe-ra - ção 
quan-do te - nha que an-dar Por en-tre ten-ta - ção, 


Do mun-co se des - pren-de, em Se-cre-ta o 
A - 
So - men-te se des - co-brepor Se-cre-ta o-ra-ção. 
o 
o 


nh'al-ma se con - so-la em Se-cre-ta 


Se 


le - va-rei 


meu Se-nhor e 


Ren-de-rei meu co-ra-ção tao-ra-ção, 


Ren-de - rei Meu co-ra-ção Em se-cre - ta - o-ra-ção. 
, , , q 


1 1 1 , , 4 1 


+ A E + 4 O CE o 
a O a o 
[e] 


Ga-nha-rei 


por & -se dom Comosan-jos co-mu-nhão 


Ga-nha-rei por &s-se dom 


95 MARCHEMOS À GLÓRIA 


J. M. Chamberlain 


Tempo de Marcha d=104 


. . “ mn 
1 A gló-ria nós i - re-mos, Em bus - ca dum lu - gar; 
2. A mar-cha não pa - re-mos, Vi - va-mos em u-nião; 
3. Comsan-tos vi-ve - re-mos, No lar ce-les - ti - at; 


Poa . 
fe nos guar-da re-mos Sem  nun-ca ol - vi - 
o-bras que fa ze-mos Nos dão o ga - lar - dão. 


A Cristo lou-va re-mos Com nos-sa fé 


che-mos, sim, mar - ce- dg 


ads 


- ção bus - que - nas Com nos-sa fé re-al 


nt hesfrho 


PELA ESCOLA DOMINICAL 


GRAÇAS 
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ps v à 
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= ' 
fo 
“o 30 
e 
== se 
3 a 
Ê oo 
ÉS EL 
z = 


o 


sas 
fi 
fi. 


o 


nas nos - 

a 

de - al. 
| - de, 


Deus 
no-bre i- 


E 


, 


can - ção 


1 


ças er - ga - mos 


De - mos im - pul - so 


Ten - do de 


Gra - 


- cen-tes de 


ção; 
do 
do - ce 


mos - trar; 


E 
[a 
“v 
o 
v 


” 
po) 
a 


re-mos ga - nhar pa-ra 


de - ve- mos u - sar 
nos 


Sal - va - dor; 
ten - ta - 

Por 

Lu - tan 

Que - 


do 


ven - cer 


, 


- 


pro-te - ção 


can - te - mos a 


de - al 


ni-cal 
Ce-les - tial 


tu - des, 


i 


- das pru - dên - cia 


- tos 


m 


Rei 
o 
Jun 


3. Nos-sos ta - len - tos 
vi 


os o- 


ao 


ga-lar - 


Um 


som; 


do 


pas - so 


ao com - 


GRAÇAS PELA ESCOLA DOMINICAL 


ç2. er - gue-rem 


97 AO PARTIR CANTEMOS 


George Manwaring Ebenezer Beesley 


Reverento €=72 


1. Ao par-tir, can-te-mos  Hi-nos de lou - vort ho Se-nhor e 
2. Por mi-se-ri- c6r-dia E seugrande a-mor, Gra -ti- dão é 
3, Ho- je equi can-te-mos  Hi-nos ao Se - nhor! A Je — sus tra- 


Rd 
ter - no Por Seu gran - de a-mor;, Por Seusgratos do - tes 
ter- na De-mos ao  Se-nhor, Cân - ti-cos a - le - gres, 
ze - mos Nos-sa fé ea- mor, Sal - ve-nos, 6 Cris - to, 


E cuí-da-dos Seus, Sub-bam nos-sos ni- nos Sem-pre, sem-pre a Deus, . 


Cheí-os de fer-vor, Ao Se-nhor e le-vam  Nos-50 grande as-mor, 
Pa -ra Te ser-vir,  Dá-nos Teu Au-xí-lio Pa-ra Te se - guir, 


98 O NOME DE JESUS 


H. R. Palmer 


1. Do Sal-va-dor o no-me traz Re-cor-da- 
2. Em Ti, Se-nhor, eu go-zo paz E tu-do 
3. Des-pre-za já o vil fa-laz, E crê em 


Dos vis gri-lhões me li-ber- 


ção que me a-praz; 
mais que sa-tis-faz; De ben-çãos mil sou al. vo, 
Quem te sa-tis-faz; Que da per-dão ao pe-ça- 


qn —— N 
ES E. Di 


Ia 


E deu-me fé que me sal-vou. 
sim, Que Tu, Je-sús, dês sem-pre a mim 
Sim, em Je-sús, O Re-den-tor! 


Do Sal-va-dor no-metraz Re - cor-da-cão Que me a-praz. 


Ti, Se-nhor, A Ti, lou-vor Sem fim 


99 DÁ-NOS TU, PAI BONDOSO 


Walter Shirley Jean Jacques Rousseau 


Com Animo o=69 


1. Dá- nos Ti, 6 Pai Bon-do - so, Tu -a Bên - ção, Tu-a Pag, 


2. Pe - lo dom E-van- ge - lho Da-mos gra - ças e lou-vor, 


à | O 
PRE ASAE ERESTES] ESSSASO ISS SS E DERESCE ENC] [ERRADO (ORAS EE ERR peer, 


to-dos nós te-nha - mos Tu-a Gra-ça e -fi- caz, 


se- jam nossas vi - das Fru-to do Teu es-plen-dor, 


L) 
TS AR) SO SS E EGOR EEE E ESET GEES SS, FCO! CONT OBS pRARNGHE 
7. 029 OSSNSS SUNS O DG RR SS E EE ERES RES 
TOO UE ET E ES CE EO SE ST TS 

MZ TST TTraIT TE DSTs E ES E SO E pes 


Dá eus-ten-to, dá sus-ten-to Pa-ra nós a luz nos traz, 


Sem - pre for-tes, sem-pre for-tes, Na pa - la-vra do Se-nhor. 


Da  eus-ten =to, dá sus-ten-to Pa-ra luz nos traz, 


Sem - pro for-tes, sen-pre for-tes, Ne 1 do Se-nhor, 


100 CONTA AS BENÇÃOS 


Rev. J. Oatman, Jr. E. O. Excell 
Ferv orosamente d=88 


PRICES 


1. Se da vi-daas va-gas pro-ce - lo - são, Se com des-a- 

2. Tensa-ca-so má-goas? Triste é teu 1 - dar É a cruz pe- 
“3. Quan-do vi-res ou-tro com seu ou - roe bens, Lem-bra que te- 

4. Quan-do de-fron-ta - res os con-fli - tos teus, Não te des-a 


ES SSRCESS 


len-to, jul-gas tu - do vão, Con-ta as mui-tas bên-çãos, di-las 


sa - da que tens de le - var? Con-ta as mui-tas bên-çãos, não du- 
sou-ros pro-me - ti - dos tens; Nun-caos bens da ter - ra po-de 
ni- mesmas es - pe - raem Deus. Seu Di-vi-no Au-xi - lio mi-no- 


E ve-rás, sur - prê-so, quan-to Deus já fez 
vi - da - rás, E num can-to a- -le-greosdias pas - sa - rás. 
rão com - prar A man- são ce - les- te quevaisha - bi . tar 
ran - doo mal Te da-rá con - sô-lo, sem- -pre até fi - nai 


Con 


ta as bên-cãos, con-ta quan - tas são, Re ce- 
Con-ta as mui-tas bên- -Çãos con-ta quan-tas são Que tens re-ce- 


Ó SANTOS 


VINDE, 


A 
A 

e Se-nhor. 
-ção. 


Is - ra - el. 


re - 


Tu - do bem! 
Grei, 


Tu - do tbem! 
Tu - do Dem! 
Tu - do bem! 


y 


a 
vre se - ra 


Su - 


e ver - da-de em Si - &o. 


a fi-nal 


= 
o 
> 
. 
> 
E) 
o 
V 
' 
c 
Lud 
[= 
a 


- do tbem] 
Tu - do Dem! 
Tu - do bem! 
Do 

mun - do, o Rei 


Tu - do bem! 
Tu 


mar 1 
ria e 
re-u-nir 
tes no 
si - nais 

Do 

Da 


Re - den - tor. 


por Seu Dom, 


o 


pro-cla — 
en-to - ar 5 
gló 
vem 
luz; 
4 


bom 
4 
es 
ci-pa-ra 


le-gram com nos - so pe - sar, Mas 
Rei 


lai, pe - lo 


com ven - tu 
e 


voz 

da-mos 

que Ê.le 

mo er - ran 


“24 


go - ra 
só 


REDENTOR DE ISRAEL 


W. W. Phelps 
Com F 


mos-Te am - pa 
de noi - te, 


nos - so 


â 
1 
ê 
E) 
8 
E 
) 
1 
E 


“irme 
co 
4. Cla-mai 


nos-so glo- rio - so re-frao; 


u -ma 


deis a 


deis 
. A Deus 
bei 


2. Sa 
mor - te par - ti 


Ti, 
di 
som-bra, 


3 


10 


AONDE MANDARES IREI 


Mary Brown 


Com Simecridade d 


104 


Carrie E. Rounsefell 


=52 


- dar; 


4 


| - tomar Que Cris-to va me man 


não se - ja em a 
da du - vi-da 


Talvez nã 


1. 


al-mas res - 


do mal I-rei 


2. Tal-vez 


ra do Sal - va - dor; 


A sea 


lu-gar 


- te nal-gum 


eu plan 


N 
o) 
> 
ml 
Lcd 
[e 
o 


Nemhon - ras eu vá en-con-trar. 


4 
a 


” 
É) 
' 
= 
' 
c 
o 
“v 
Rd 
' 
o 
E 


não 


Tal-vez 


me dar. 


te-nha pra 


- mor 


A 
Por Cris - to meu Re - den 


Je-sós o meu bom Pas-tor 


Tal-vez 


Pois com a-mor que-ro 


-tor, 


lhar, 


tra - ba- 


que ríão tri-lhei 


Cris - to me cha-mar Em sen - das 


Mas quan-do 


Po 


a sen-da do mal. 


4 


to me gui-ar Na pro - pri 


se Cris - 


, 


4 
- rem 


Te a-ma - rei; 


E sem- pre 


sem va - ci-lar 


Con - fi- o em Ti 


i- rei, 


Eu res-pon-de-rei com a-mor, ó Se-nhor! “A-on-de man-da-res, 


é Se-nhor! “O que me man-da-res, fa 


UU 


-a-ra, 


Men - sa - gem de a-mor so 


, À- rei. 


da-res 


on-de man- 


nhor! “A - 


o Se- 


Tu - a Von-ta-de fa-rei, 


i- rei”! 


“ é Se-nhor! A - on - de man-da- res, 


- rei, 


-res, fa 


D.S-"“O que or-de-na 


AONDE MANDARES IREI 


Coro D.sS. 


“A-on- de man-da-res i-rei, Se-nhor! A-tra - ves de mon-ta-nhas ou mar.” 


105 DEUS DE MEUS PAIS 


Rudyard Kipling Isaac B. Woodbury 


=79 


1. Deus demeus pais, o San-to Deus, Denos-so po - vo és Se-nhor; 


Mor-rem os gri- tos e clamor, Pas-sa dos reis o vao po-der, 


3. Na ter-ra ho-mens e na-cpes Chei-os de ve - ra con-tri- ção, 


ber - tar - lhos Tm Com Teu A-mor, comTeu A - mor. 


Vem li- 
Mas Teu Di - vi - no Es-plen- dor Há de vi-ver, há de vi-ver. 


Er-guem a Ti seus co-ra-ções, Ro-gama Ti o Teu Per-dão 


o Se-nhor, Não nos per-mi 


Teus Man-da-men - tos, 
, 
Teus Man-da-men - tos, o Se-nhor, Nãonosper-mi-tas es - que - cer. 


Juiz das na-ções, o Teu Per-dão Não nos per-mi- tas es - qu cer. 
| 


dessa: 


A VERDADE É NOSSO GUIA 
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Charlie D. Tillman 


Eliza R. Snow 


O E-van-ge - lhoénos-sa luz. 


o 
. 
3 

a 
o 
” 
? 
“ 
Éo) 
c 
a) 
o 
Vv 
' 
L] 
no) 
E 
pa 
o 
> 
< 


1. 


2. 


4 


1 


ga-rás 


ae-ter-na luz, 


Es 
nao ju 


4 
em 


b 


ga - do Tutam 


mil 


não que - res ser ju 


Se 


, 
Tu ve-rae 


- da - de 


e hu 


3. Coma-mor 


Nós pen-sa - mosem Je-sús. 


- te, ca-da di-a, 


Ca - da noi 


q 
as. 


r 
4 
- Sus. 


do Com or-gu - lho es-que-ce- 
de Se qui-se res ver Je 


Pois a man - chado pe - ca 


ma a ver-da- 


A - ma o bem, 


ser-mão. 


- se no 
te me 


dis 


a 


Bem-a - ven -tu-ra-doéo sim-ples” E. le 


' 
a. 


di-r 
ta nos - sa lei; 


nhor 


- daqueme-di- res O Se- 
le - ma, 


di 


Na me 


Se -ja es 


te o nos-so 


a 
es - 


Se-ja 


> 
sao 


“Co-mo 


uso E 
Pote 
Cd 
É cms 
vos 
Sea 
. 

' 
ou 
õ 
“as 
> o 
2º 

' 

o 
Eza 
"O ec 
a o 
ES 
E 
o É tu 
nm o 
= < 
“o 
ves 
E v 
E E 
gal rep O 
5 ND 
1a 4 
RT) 
> 
, > 
= Sig 
Dm 
PR) 
ne 
. 


- doa 
-van-ge - lho 


Se per 
OE 


Nos ca - mi - nhos do Se-nhor, 


” 
E 
(4) 


o nos-so 


+ 
- sys 


Je 


A VERDADE É NOSSO GUIA 


107 ROCHA ETERNA 


A.M. Toplady Thos. Hastings 
1. Ro-chae-ter - na, foi nacruz Que mor-res - te - sÚs; 
2. Nemtra - ba - lho nem pe-nar Pode o pe - ca Es e - var; 
3. Eis que vem a mor -tea-trás Des - ta vi - da tão fu- gaz. 


Vem de Ti um san-gue tal Que me lim - pa to- do o mal; 
/ 3 

So Tu po des, bom Je - sus, Dar-me vi - da, paz e luz. 

Quan-do ao meu lar su- bir E Teuros - toemglo-ria vir, 


Traz as bên - çãos do perdão Go - zo, paz e sal - va-ção. 
Pe - go-Te per - dão, Se-nhor, Pois con- fio em Teu A-mor. 
Ro-chaeter - na, que pra-zer Eu te-reide em Ti vi - ver. 


PRESS 


108 AVANTE! 


Ruth May Fox Alfred M. Durham 


mon-tes nós te-mos a fôr - ça, Do mar te-moso va- 


pe-dra er-gue-mos a I-gre-ja Em hon - raçdo Sal - va 


ERES: Es = 
“pda atá di 


lor, E por nos-sa ro-cha e-ter-na Lu-ta-mos com gran-de ar- 


. , p 
dor; Hi-nos sa-cros nos can - ta-mos Lou-van- do o Bom Se- 


TontEduta due o 
Es at BE 45 


dor. ro - cha da fé de-fen-de-mos, 


nhor. A he-ran - ça que nós re - - be - mos 


=EF + pm 


E por Deus mi -se - ri-cor- 


- la fé,  con-stan-tes, lu- 


- te- mos nos - sa u-nião. 


o mai-or vi - gor. 


AVANTE! 


ei-a- 


- te, ir-mãos 


Pa-ra fren 


zes. 


sas vo - 


- pre nos - 


AVANTE! 


jus 


ve - mos de fa - zer 


JUVENTUDE DE ISRAEL 


109 


Wm. Clayson 


J. L. Townsend 


ça 


a-pres-tam 


Es - pe-ran - 


Se 


o 
” 
, 
E) 
o 
E 
1 
o 
= 
a 


- de da 
as hos-tes 


. Ju - ven-tu 
Si 


ni - mi-gas 


-ao é 


u - nião. 


É 
se-gui - O 


E 


ao gran - de Mes-tre, 


- cu-tai 


ar-mas | - de e- las con - quis - tar. 
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1. Ó mon - ta - nhas mil, on-deocéu de a. nil Co-bre os 
2. Se das gen - tes más só des-dem te - tás, Dos hu- 
3 Eis-mea-qui, à - fi. nal, do-ce ter - ra na-tal Dos pro- 


dos ho-mens de bem; On-deoven-to traz es-pe- 
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e ser. vos de Deus. O ti-ra-no cairá, oo-pres- 
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SE A VIDA É PENOSA 
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John R. Sweney 


W.H. Flaville 
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Joseph Ballantyne 
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ó SENHOR, A CRUZ LEVANTO 
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S. L. Fish 


H. F. Lyte 
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Pra 


o 
-— 
, 
c 
4 
> 
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Se-nhor, 


es-pe-ro paz. 
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Se o mun 
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NOSSA LEI É TRABALHAR 
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Will L. Thompson 
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e ba-ta - lhar; 
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meus 


vin - de, 
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tra - ba - lhar. 


nos - sa 
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tra - ba - lhar. 
tra - ba - lhar, 
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nos - sa lei 


fe - liz; 
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Pois tra - ba 


. “ « 
meus ir-maos; nos - sa lei 


so a-van-te, 


is 


Por 


tra - ba-lhar, tra 
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Tra - ba - lhar com a 


sem - prea lei. 
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EM GLÓRIA RESPLANDECE 
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eo. Careless 
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William G. Mills 


Si - 30, lu-gar de paz! 
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2. Con-stru-a - se 


E 
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Si 


Os jus - tos ho - je que - 
Seus Ser-vos 


A -li, 


dos A Cris-to bus - ca 
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En - tao 
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Si - ão, 


co - nhe - cer 


a 
mal con - fes - sa 


Ti, 
“ 
rão 


Em 
ças Da - 
zam Seu 


da 


pe 
sal - va-ção 


E 
As san- tas or - de - nan 


que O des - pre 


os 


LUZ ESPALHAI 


17 


E. O. Excell 


Lanta Wilson Smith 
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Mendelssohn 
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John Jaques 
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120 CORAÇÕES. CANTAI A DEUS 


Tracy Y. Cannon Tracy Y. Cannon 
Com Júbilo d= 96 


Tens fim, 


pro - cla - mai! Co - ra - ções pois 
E a - mor que nos mos - trou, Pro - cla - mai em 


ori 


lou - vor a Deus. 
al - ta voz e can - tai o no - me seu. 


não tens 


UM RAPAZ MORMON 
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Evan STEPHENS 
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122 ALERTA, O SALVADOR VIRÁ 


William W. Phelps Samuel B. Mitton 


vos pois lo-go vi - rá Cris - tos 
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123 OBRAS DE DEUS 


Henry U. Onderdonk J. Michael Haydn 


Que ma- ra - vi - lho - sas o - bras de Deus! 
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ca - mi = nhos te 
sa a nos che - ga 


124 ESTA CASA DEDICAMOS TI 


Henry W. Naisbett Krank W. asper 
Suplicante e=84 


1. Nós de -di - ca-mos es - ta ca - sas; Deus de nos-sas reis, 
2, In=spi-ra a teus ser-vos quan-do fa-lam sê-bre Ti, 
3. A - qui teus filhos bem a - ma- dos paz en-con-tra - rão , 


ESTA CASA DEDICAMOS A TI 


A —- cei-te - a e nos pro -te- ja ca - da di -a mais 
E gui a tê da al ma em,.... re ti dão a Tá. 
Com gra-ti dão nos co ra ções a Ti a do ra ao, 


125 UMA VOZ FALANDO DO Pó 


J. Marinus Jensen J. J. Keeler 
Com JSúbilo d=100 


[ bRO DRDS ER ESSES, TO SS RS; E GM al 
19 P seseSrasa. A EnSao pesam RPE US 1a O Sm 


o | A 


voz nos fa - la des-de o pó, E a men- 
2. E se vi - er tris-te -za e dor, Con-fie - mos 
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A. €C. Smyth 
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127 ó DEUS, SENHOR ETERNO 


William W. Phelps Felix Mendelssohn 
Com Simplicidade d=69 


Ó Deus, Se-nhor E-ter - no, Do céu Su-pre-mo Reil 
e 4 fim de re - cor-dar - se Do dom da re-den - ção, 
E  sem-pre nos re-cor - de Do Fi- lho que tai - xou, 


So-cor-re os Teus Fi - lhos, Que são a Tu - a Grei, 
Tu dás, Se-nhor clemen - te, Ah pe - ca-dor per - dao, 
E que,com o Seu San - que, Do mal nos res - ga - tou, 


Que te - nham Tu- as Bên- çãos, Que te-nham á-gua e pão, 
Que pos = sam Teus Em - ble - mas Li - gar- nos em u - niag 
De car - ne re-ves- ti - do Je- sus a nósdes - ceu 


Que te- nham Tu - as (Gra - ças Que te-nham Teu per - dão, 
TeuGran-de Amor sea-bri - ga Em ca - da co - ra- ção, 
A ta-ça do mar-tí - rio Por nós Je-sus de - beu, 
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Jos. J. Daynes 
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129 DAMOS-TE GRAÇAS grs. Norton 


W. Fowler 


1. Da-mosgra-ças a Ti, dDeusa-ma - do, Por man-da - res a 
. 4 

2. Quan-do nos so-bre-vie-remos pe - ri - gos, Quan-do al-guem nos-sa 

3. Do Se-nhor can-ta- re-mos tô-da a Glo - ria, Can-ta-re- mos fi- 


Um pro-fe - ta nostrou-xe o E-van - ge 
paz a - mea-çar, Só$ em Ti, nós te-re-mosconfi - an - ça, 


éis Seu Lou-vor, E se-gui-mos o San-to E-van-ge - lho 


Que ao céu nos-sas al - mas con-duz; £ gra-ças por tô - das as 
Pois do mal, po-de-ras nos li-vrar. Teu Gran-de A-mor co-nhe- 
Que nos dá vi-da,paz e  a-mor. Se - rá dos fi-éis e dos 


çãos Que pro-man - am de Ti sô-bre nós, Que- 
ce - mos, Dá- nossem - pre, Se-nhor, Ju -a Mão. Se- 
jus - tos A glorio - sae fi-nal sal-va- ção, Mas 


re-mos con-ten-tes ser-vir - Te, E fi-éis a-tender Tu-a voz. 
rão cer-tamen-te pu-ni - dos To-dosque re-ne-ga - rem Si -3o. 


ao que ne-gar a men-sa - gem, Re-ti-ra-da se-rãa pro-te-ção. 


130' AMOR NO LAR 


Suplicante d=88 


1. Tu-do 6 belo em derre--dor Com a-mor no lar! Há tbe-le-za em 
2. Na chorgana há pra-zer, Con a-mor no lar! Ó dio emal não 
3. To-doo céu pare - cs rir, Com a-mor no lar! To- do o mun - do 


ca-da flor Com a-mor no lar! Paz e E8-zo con-oce-der, 
po -de haver Com a-mor no lar! Ca - da ro-sa no jardim, 
re-fle -tir Egte a-mor no lar! Do re- ga-toomur- mu=rar 


A - mar-gu- Tas qes — fa - zer E sa - ú - de  pro-mo-ver; 
Can - ta hi-nos pa - ra mim,  Dan-doã vi -daa-le-gre fim, 
R das a-ves o can -tar, Tu - do faz-nos  ju-bi-lar, 


Com a - mor 
Com a — mor 


AMOR NO LAR 
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131 VINDE A CRISTO 


O. P. Huish 


1 a des - con-so-la - dos, 

2. Vin - de a Cris - to, - le vosou - ve, f - le do 
3. O - ra a Cris - to, que vos a-ten - de, E su - pli- 
4 a de tê - da ter E i 


con - fia-reis; 


mal vos li - ber- ta-rá; Com in - omni cas 
cai - Lhe em o - ra-ção; É - le vosman - da 
tan - tes i lhas do mar; A to - dos cha - ma 


ao be - lopgr - to On - de des-can - so te-reis. 
bên - çãos vos bus - ca, E Seu A-mor vos da-ra 
os an-jos san - tos De Sua E-ter - na Mansão 


a voz di-vi - na “Vin - de co-m - qo mo-rar * 


132 BANDEIRA DE SIÃO 


Joel HH. Jobnson Ebenezer Beesley 
Com Sentimentoda60 ) 


« No mon-te a ban - dei -ra se al-tei a já. 
. Re - cor=- da Deus do céu, o que pro-fe-ti - zou, 
. Seu tem-plo lá se - rá sua gló-ria a-bri-lhar, 


A — li Deusnos da - rá a lei que vai esa - ir, 
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Na-ções a - go - ra o - lhai, avoz se “le -van -tou, 
De em Si-ao al- çar; o pa-vi - lhao mun-dial, 
E  muí-tos vao di - zer a - lém do gran-de mar, 
Pre -cei -tos fun - di - rá no mun-do a - re- gers 


ETR "Ps 
(e AJUDA É 


DÁ-ME FIRMEZA 
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Samuel B. Mitton 


Adagio (J 


Bertha A. Kleinman 
=) 


U 
E) 
v 
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fir - me - za, 


mor; 


Gran-de A 


Teu 


con - fian 


me 


gia, va - lor; 


a 
con - stan 


- do de dor; 


* ran 


ço cho 


pe 


Te 


- rei 


Teu 


= 


em 


per - dão, 


Es 


gua mais 


E: 


ei. 
ção. 


Teus San 
Teus San 
Guar-dan 


co - ra - 
É 


meu 


Dá-me Firmeza 


Coro 


Dom 


co - mu-nhão, 


E 


Sá 


134 NAS MONTANHAS DE SIÃO 


G. F. Root 


Eliza R. Snow 


to - dos san - tos são, 


On - de 


Si - Jo 


- rem ser, 


Nas mon - ta - nhas de 


- 


- ver, 


l 


- VO 


de - sen 


e 


s 
lin - gua - gem 


For - tes 


sa - di - as que 


vem sem 


- ar, 


re - fre 


A 


pre pro - cu - rar 
de - vem ol - vi - dar 


3. De 


, 


o di-a su-pli-car 


To - d 


4. Nun-ca 


sor - rir; 


a 


cri-an - gas 


Vi - vem ban-dos de 


o - dia - rão; 


ca - fé e fu-mo, tô - das 
e maus im-pul - sos 


Chá, 
As 


do - mi - nar; 


pai - xões 


Que 


NAS MONTANHAS DE SIÃO 


Pois 


ão, 


re - cem sal - va 


ras sao 


sê 


as- 


Pois 


co - me-rão, 
Mas 


car - ne 


Pou - ca 


to - ma-rao, 


ca - das sem - pre ser, 


nun - ca 


ou - trem o - fen-der, vi- 


Nun - ca 


| 


- 


sim con-ten - tes sem-pre es - ta - rãao. 
mor. 
mor 


li- ga- das sem-pre ao 


pro-cu-ram sem-pre bem cum - prir. 
Deus er-guer lou- Yo - res com a- 


lei 
ver 


py sm”, 


aum 
cs 


, em u-nião, 


Quan-do e-las 


hi - nos de lou-vor; 


Do - ces 


can - to, 


-nhor. 


Se 


- zes er-guem jun-tas ao 


vo 


- dassão Su-as 


-mo an-jos tô 


Co 


135 COM O SOL NO CORAÇÃO 


Helen Dungan J. M. Dungan 
Brilhante e— 92 


1. Dei-xa a luz do sol en-trar, Dei-xa a luz do sol bri-lhar, 
2. Diz pa - la-vras bem gen-tís Se qui - se-res ser fe-lisz, 
3. Mais fe - liz tu vi-ve-rás Sem-prea-le-gre sem-pre em pas, 
4. Er - gue do pe -ca-doovéu, Dei-xa entrar a luz do céu, 


Den - tro de teu co-ra -— ção. Po-de pou-co pa-re-cer, 
Ten - doosol no co-ra - ção. Teu tra-ba-lho en-fren-ta - rás, 
Com o sol no co-ra = çao. Es-sa luz queem tiyi-rá , 


A - breao sol teu co-ra - ção. Can-ta ho-sa - nas ao Se-nhor 


Co Dm. 
14% EN ERES PESE | SD CE] AO ESSE RR DC SER RSS (ASH) EO AT DEE E ES 
1 PCR A VE E O ES O 15] E COESO (SS! SESC SS GRE [E ee 
+ EA O Lad AT EE sms 
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Mas ven -tu-ras hás de ter, Ten-do sem -preosol no co-ra-ção, 
Tu -a dor-es que ce-rás, Ten-do sem- preosol no co-ra —ção. 
Teu ca - mi-nho a lumia-rá& » Ten-do sem- preosol no co-ra- ção. 
Le - vaa Deuso teu louvor, Ten-do sem-preosol no co-ra- ção, 


1 RT ESSE] AEE SEE IDO SA ESSES [STERN SEER) EDS GSE] 
1 (TER AS. VS SEER SS 


COM O SOL NO CORAÇÃO 


ir-ra -dian-do de Je-sus, Tu-as 


TETE SE MS E EE ES ES TESS SE ES AO ARES AS 
Rats RM MN TICEEESETS 
+ a e 

e— 


má - goas lon- ge vão . 
lon-ge vao 


136 DESTE MUNDO AS FLORES MIL 


CalmoW. W. PHELPS T. C. Griaas 


E e E De ese 

O O e Ee ques E? ms = E e rem 

A sarad Ss RE O Lc) 
PA dr — Re Ee TE 4) 


- Dês-te mun-do asflo-res mil, E as ma-ra- vi-lhas do mar, 
2. Pe-las vas-ti-dões sem fim Cam-pos mil de ver-de ma -tiz, 
- Aespe-ran-ça que pro -vém, Do-ce men-te do co-ra- ção, 


: Ne Ne 
O imfi - ni -to céu de a-nil, Do ven-to e chu-va o fra-gor, 
São ou-vi-das sem - pre Oh! sim, Mei-gas can-ções de suave dul-çor, 
A fe - li -ci-da - deque vem Aosnos-sos la-res co-mo pe-nhor, 


Tu -do que vemos no céu e no ar, Faznos lembrar que Deus é a-mor. 


Que pequeni - nas a-ves gen-tis Cartem lowxan - do ao Deus de amor, 
Hi-nos sagrados erto - a- rao Nu-ma só voz! Oh! Deus é a-mor, 


137 - : ISRAEL, JESUS TE CHAMA 


Richard Smyth Charles €. Converse 
(d=53) 


FEaddas: 


Vai fin-dar o teu so-frer; 


1. Is - ra-el, Je-súste cha - 

2. Is - ra-el, Je-súste cha - ma, Vem ou-vir teu Sal-va - dor; 
3. Ho - jedas ce-les-tes côr - tes An - jos mil des-cen-do vão, 
4. Is - ra-el por que de-mo - ras, Es - que-ces-te teu te-mor? 


Ba - bi-lô-niavai ca-in - do Pa - ra não mais re-nas-cer. 


A au-ro-ra vem rom-pen - do Pa - rao po-vo do Se-nhor. 

E '“dosho-mens pe-ca-do - res + A-bran-dan-do o co-ra-ção. 
. 4 . . 

o jui-zo queas-si-na - la O casti- go doSe-nhor. 


Si-3o vem, pois, de-pres - sa, Te - meai-ra do Se-nhor. 
Si-ão vem, pois, de-pres - sa, Em seus mu-ros paz go-zar. 
Si-3o vem, pois, de-pres - sa, O Se-nhor retor-na-rá. 

Si-3o vem, pois, de-pres - sa, Vem can-tar a Deus lou-vor. 


Si-ao vem, pois, de-pres Te-mea i-ra do Se-nhor. 
A Si-ão vem, pois, de-pres - sa, Em seus mu-ros paz go-zar. 
A Si-ão vem, pois, de-pres - sa, "O Se-nhor re-tor-na-ra. 

Si-ão vem, pois, de-pres - sa, Vem can-tar a Deus lou-vor. 


138 SEI QUE VIVE MEU SENHOR 


Samuel Medley Lewis D. Edwards 


Suplicante «= 60 E a 


1. Eu sei que vi-ve meu Se-nhor; Con-sô-lo é pa-raeu sa-ber, 
2. Que vi-ve pa-ras paz me dar, E com Seu Ô-lho me gui-ars 
3. Bem sei que vi-ve meu Se-nhor; E que por mim tem gramrde a-mor, 
Que ví-ve,0h! lou — vo-res dail E sem-preoCris-to elo-gi- ai! 


Que vi - ve, awirda que morreu E sem-pre Seu 4 -mor te-rei, 
Que ví - ve pa-ra con-sodar, Ou - vi-do as mi-nhas quei-ras dar, 
E enquanto vi-va can-ta-rei; "ó Re -den-tor, Se-nhore Rei," 
Tãaogra -to 6 ou-vir fa-lar: "Eu sei que vi- ve meu Senhor." 


vi-ve pa-ra ben-di-szer, Ro-gar por mim a Deus no céu, 
Que vi-ve pa-ra mea-len-tar, A minha amgústia sos-se- gar; 
Por f —-leavi-da eu da-rei, A mor -te eu conquis-ta-rois 
vi-ve, Oh! lou-vo-res dai! E sem-preoCris-to edo-gí-=ai | 


Que vi - ve pa-ra amperro dar, E  mi-nha al-maaca-len-tar, 
Meu tur - vo co-ra-ção cal-mar, E ri-cos be-ni - f-cios dar. 
You pre - pa-rar o meu lu-gar; Com E-le sempre vi-ve-rei, 
Tao gra -to é cu-vir fa-lar: "Eu seí que vi-ve meu Senhor," 


VEM COMIGO HABITAR 
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Millard 


H. 


M. Lowrie Hofford 


a de-cli-nou; 


di 
Meu tris - te co-ra 


(0) 


lo - go vem, 


tar - de,a noi-te 


- ção 


lo - go vem, 


tar - de,a noi-te 


lo - go vem, 


a noi-te 


. 


tar - de 


Com pres - sa já tom-bou. 


A som - bra ves- per - ti - na, a-lém, 


An - sei 


le em co-mu-nhão.. 


Ê 


Com 
Que me 


es - tar tam - bém 


- sa por 


y 


con -du-zi - ra 


4 


em 


E) - con-trar tam - b 


nao en 


Sea luz 


ta no meu lar. 


mi - nhaca-sa vem fi-car, Ha - bi 


m 
Oh! 


no meu lar. 


ta 


Ha - bi 
Ha 


mi-nhaal-ma sua - vi-zar, 


vem 


no meu lar. 


- ta 


a - fas-tar, -bi 


as tre- vas 


h! vem 


(o) 


Co -mi - govemmo-rar; 


Sal - va-dor, vem ao meu lar! 


TAR 


VEM COMIGO HABI 


ra, 


go vem mo - 


mi 


Sal - va-dor, vem ao meu lar! Co 


(6) 


+, MEU DEUS 


MAIS PERTO 
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Dr. Lowell Mason 


Sarah F. Adams 


des- 
de 


In - da que 
e 


Paz 


de Ti! 
so - li- dao 


Meu Deus, 
Ti, 


Na 


RE se 
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oo 
so 
TR 
se 
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o 
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av 
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Chei - a 


Se-nhor, 


A 


3. Mi - nhaal-macan - ta-rá 


Sem - pre hei de su - pli-car; 


- mor. 


u-naa Ti 


lo Teu A 


dão Pe - 


se - jaa dor Que me 
can - soamim Os Teusbra-ços dão. 


gra - ti 
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141 COM VALOR MARCHEMOS 


S. Baring-Gould A. S. Sullivan 


1. Comva-lormar-cha - mos hos-tesde Je-sús, E to-maias ar - mas 
2. Ao so-ar a car - ga, fo-geSa-ta-naz; Fir-mes pois mar-che - mos 
3. Que pro-gri-da sem - pre o la-bor de Deus; Jun-tos pois mar-che - mos 
4. Va-mos, ca-ma-ra - das, va-mos semte-mor, É can-te-mos jun 


da di-vi-na luz; Nos-so Co-man-dan - te o Se-nhor se - rã, 
não tar-de-mosmais; O in-fer-no tre - me chei-o de pa-vor; 
qual sol-da - dos seus; Jun-tos, sem-pre jun - tos, sem-pre em u-nião 
chei-os de va-lor; Nos-so Pai e-ter -' no to-dos hon - ra - rão, 


pen- dão no a! - to . se des - fral - da já 


Ao Se-nhor can - te - mos hi-nos de lou - vor. 
E na es - pe - van - ça do fi - na! per - dão. 
An - jos com os ho | - mens jun - tos can- ta - rão. 


Côro 


SEFFEÍS 
ESA 


Com va - lor mar - che - mos, hos - tes de Je 


= EcrEEs 


COM VALOR MARCHAMOS 


ó DEUS QUE DESTE NO PASSADO 
142 


Isaac Watts William Croft 
Marcial €=69 


Deus que des -te no pas- sa - do sem-pre teu a - mor, 
2. Pe - ran=te Ti as- sim que-re- mos sem-pre ha- bi - tar, 
Ó Deus, Se-nhor o céu cri-cu, os montes e -ri- gui, 


con-ce-des - te pro-te- ção e teu e-ter-no lar, 
Su - fi-ci-en - te e teu tra-ço pa -ra nos guar - dar, 
Já an-tes t6 - das es-tag coi-eas Ê-le ex-is - tiu, 


143 NOITE FELIZ 


Joseph Mohr Franz Gruber 
Piano d=80 


1. Noi-te fe-lizl Noi-te fe-lizl 6 | Se-nhor, Deus do a-mor, 
2. Noi-te fe-lizl Noi-te fe-lizl ó Je-sus, Deus da luz; 
3. Noi-te fe-lizl Noi-te fe-lizl Eis no ar vem can-tar 


Po —bre-zi —- nho nas-ceu em Belém, Eis na La-pa, Je-sus nos-so 
Quão a-fá-vel é Teu co-ra-çao, Pois qui-ses-te nag-cer nos-so 
Aos pas-to-res os an-josdo céu, A num-ciando a vin-da de 


ben. Dor - me em paz 6 Je-sus! Dormeem paz 6 Je - sus! 
izmão E a nós to-dos sal-varl E a nós to-dossal- var! 
Je-sus Sal-va-dor! De Je- sus Sal-va - dor! 


144 PEQUENA VILA DE BELÉM 


Phillips Brooks Lewis H. Redner 
Com Simplicidade d = 96 


1. Pe-que-na vi - la de Be-lém Re - pou-saem teu dor-mir. 
2. Da vir-gem mae nao-ceu Je-sus. Vós an-jos dai a Deus, 
3. 0 dom glo-rio - so, di-vi-nal Ne- nhumru - Íf-do faz; 


En-quan-toosas-tros lá no céu, Es-tão a re - ful-gir; 
Lou-vor e aos ho-mens pro -cla-mai As no-vas lá dos céua 
As - sim aos ho-mens o Se-nhor Con-ce-de gra- çae paz, 


Po - rém nas tu-as tre - vas Res-plen-de e-ter-na luz 
Es - trê-las ra - tu - ti - nas, Em  hi-nos de lou -vor; 
Se - re - Dor seu a - lar - me, Vem Ê-leao mundoas-sim, 


In - com-pa - rá-vel di - vi-nal Nas-ceu o bom Je-gsus! 
4 to-dos ho- je pro - cla-mai De Deus o eterno a - mor, 
Tra -zen -do aos homens re - den-çao, À - mor e paz sem fim! 


145 MUNDO FELIZ, NASCEU JESUS 


Isaac Watts Handel 


zen-do a luz! Tra-zen-do a sal-va-ção, Tra-zen-do a ren-den-ção! 
em u - nião! Nater-ra e no mar, Can-te-mos sem ces - sar, 
foi o mal! Em nos-soco-ra - ção Em san-ta con-tri - ção, 


Seus! Seu filho nos man-dou —— O pe-ca-dor sal - vou, 


Lou - ve-mos ao Se - nhor, Lou - ve-mos ao Se- 
Can - te- mos Seu lou - vor, Can - te-mos Seu lou- 


Ro - gue- mos Seu per - dão, Ro - gue-mos Seu per- 


= EE ERA GEO OE (ESSE | 
A + ER CE E SVO O NS SS 
R=————» NT JT" 
EAD O O O om O maRO ces ter 4 


/ 
Lou - ve-mos, 


vor, Can - te-mos, Can-te - mos O Seu lou - vor. 


dão Ro - gue-mos, Ro- gue - mos A Sal. va - ção. 


Ho - sa-nas, 


146 o MEU BOM PAPAI NOEL 


à 
O meu bom São Ni-co-lau, Vem-me es- cu - tar, 
2. Sem-pre so-nho re - ce - ber Coi - sas sem à - gual, 


3. Chi-co pe-de - te pa-tins, João quer um tam - bor, 


SFF FTSE 


Não re - ve - les a nin-guém o que vou fa - lar: 
Nes - sa noi - te tão fe - liz, noi - te de Na - tal; 
Bo - ne - qui - nha quer Ges - sy, um trem, Nes - tor; 


FE EEaES 


go % ' 
-ve o Na - tal vi-ra, Bem has de sa - ber, 

Mi - nhas mei - as pen - du - rei, Lo-go as ve - rás; 
, ; . ; ; 
So eu na-da quis pe- dir, Pois me - lhor pen - sei; 


SST TEFEEA 


Podip Ra 


Dize-me lo-go,a - mi - go bom, vais tra - zer? 


Na ja - ne-la do quin - tal as en-con-tra- rás. 


O que quei-ras me dei - xar, bem a - cei < ta - rei, 


= EEE 


147 JESUS NUM PRESEPE NASCEU 


Martin Lt... Chas. H. Gabriel 


1, Je -sús num pre - se - pe sem ber-ço nas - ceu, Não ti-nha a-ga. 
2. Mu-giiram os bois e Je-sús des-per - tou Mas e-ra bon: 


3 6 


lin - do me - ni - no, ri - so-nho Je - sús, Que dor-mes na 


Rut 4 tempo 


sa- lho o cor-pi-nho Seu. Es - trê - las, bri - lhan - do, ba- 
zi- nho e nun-ca cho-rou. Tu és, O Je - sús, meu Se- 


pa - lha ba - nha - do da luz, Qui-se - rafa. zer - Te de 


lin - do, ri - so-nho me - ni - no Je - sús. 


nhor e meu Rei, E nun - ca, ja-mais, eu Te o-fen- de-rei, 


meu co-ra - ção A Tu -amo-ra-da A Tu-a man-são. 


Dor-mir, O prin -ci-pe de luz. 


a 
li 
R 


Dor-mir, Dor-mir, Dor-mir, Se-nhor Je-sus. 


. 4 
Dor-mir, Dor-mir, Je - sus. 


Ma 30 dE antes np Ha 


148 O PRIMEIRO NATAL 


Com Júbilo d=84 


1. Eisum an - jo proclamou o prímei-ro 
2. E de sá - bi-tono céu lír-da estréda 


rien -te bri - lhou com 


cam - pos a guar-dar, os reta-nhos do mal, Nu - ma noi -te tão 
ter - ra re-0e- beu.es-sa luzque cai - u, Muí -tasnoi-tes a- 


o ad -, 
Es) - 
cem 
po - bres pas - to - res 
+ o ves 
CEEE uid eeses (ese 
ar. 
TE 
E 
[A 
NU 


fri-a ces - cu-ra tam - bém, 
in - daem e - xí-mio esplendor. 


for yp [TSE - 
Ar: A 

E dg o ES Eee] ERRO o ns (55 AESRSERSSA 1gR 
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149 GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 


J. Macfarlane 
1. Quan-do nas-ceu em Be-lém meu Je-sús Os pas - tor-zi - nhos se- 
2. Can-tam os an-jos no céu, com a-mor. Do - ce men-sa - gem de 
ci sz Go ie 
3. Tem- po vi-ra que em to - do lu-gar, Ho-mens vi-rão re - u- 


gui - ram a 
paz e lou - vor: Glo - ria a Deus, Gló - ria a Deus! 


É . 
ni - dos can - tar: Glo - ria a Deus nas al- 


Gló - ria a Deus nas al - tu ras! 


Gló - ria a Deus nas al - tu - ras! E na ter - ra 


sem - pre paz! 


ANJOS CANTEM JUBILEU 


150 


Old French Melody 


com Can-ções, 


gran-de 


ti - leu" 


Ju - 


can-tem 


A - le - gran-do 


Pa - ra 


- jos 


"An 


ai 


en-to- 
que es-tao, 


al - tu-ras 
pas - to-res 


Allegrento 


dom, 


o 


ver 


tem de vir 


Be - lém pois 


som, 
- ra-ção, 


- de 
co - raçoes? 


o gran 
o 


em 


in-spi - ra 


- co-an - do 


A - do-rai 


que 


“EH 
g00 
ond 
voa 
“- 
og 
>> 
aa 
dá 
vo 
Rea 


te 


es - 
nos - so 


ter-ra 


na 


e 
por - que 


Cris - to 


15) EIS OS ANJOS CANTAM 


Chas. Wesley Felix Mendelssohn 


Eis dos an-jos ahar-mo - ni - a, Can-tam glo-riaao no - vo Rei, 


2. Canteo po- vo res-ga-ta-do, Glo-ria ao Prin-ci - pe da paz, 


Paz aos ho-mens ea-le - gri-a, Paz com Deus easSan-ta Lei. 


Deus, em Cris - to re-ve - la-do, Vi- dae luz ao mun - do traz, 


Ou-çam, po-vos e- xul-tan-tes, Er-gam sal-mos tri-un-fan-tes, 


Nas-ce pra que re-nas-ça-mos; Vi- ve pa-ra que vi- va-mos. 


Es SiES = 
gs! 


A - cla-man-do ao Se-nhor; Nas-ce Cris - to Re-den-tor. 


Rei 


- ta e Sal - va - dor! Lou-vem to - dos ao Se-nhor! 


, Pro - fe 


EIS OS ANJOS CANTAM 


Cora 


go 3 duo Pie 


Tô-daater-rae al - tos céus Can- A gló - riaao Ho-mem, Deus! 


152 CANTO DE NATAL 


(No Dia de Natal) 


1. No Di-a de Na - tal sur-giu no ceu gentil es - trê - la, 
2. A luzgui-ou os ma-gos reis em bus-ca do pre - se - pe; 
3. Tam-bem a - go-ra, co-mo en-tfão, se ou-ve a his - tó - ria 

as-tro ce-les - tial da-rá a - dos o seu bri - lho, 


o FERE 


ipiçsEE 


Ou - vi-ram os pas-to-res,an - jos que can-ta- vam as - sim: 
E lá dor-mi-a a sor-rir O Cris-to pe-que-ni no. 
Do pe-que-ni-no a sor-rir Na po-bre man - je - dou - ra. 
En-quan-to não rei-nar a paz, - re-mos nos can - 


EP Lad anda mbEE dar Ea 
di dada 


- na, ho - sa - % ao Se - nhor. 


153 NA BELA NOITE SE OUVIU 


Edwin H. Sears Richard S. Willis 
Brilhante d:= 132 


Na be - la noi-te se ou- viu, A-quê - le do-ce som 
Em gló-ria ve-mos a des-cer Os an - jos do Se-nhor, 
O tem-po já pre-di -to foi Por ser- vos do Se- nhor, 


De an - jos ex-cla-man-do tô - das no - vas em u-nião, 
No tris - te mun-do se ou-viu tao Bo - no-ro - sa vozs 
Que nês - te mun-do rei-na - rá a paz e o a - mort 


paz na terra e bo - as no - vas do rei cedesti- al, 
nas pla-ní-cies de Be-lém se ou - viutal can-ção, 
en -tao, o Se-nhor se-rá o prín -ci-pe da paz, 


O mun-do emquietu-de ou-viu, 
Di - zen -do que de  Deusbai-xou, Ao re - den -ção. 
E can-ta-re - mos ou -tra vez de so-laz, 


154 ERGUEI-VOS CANTANDO 


Oakeley a J. Reading 


— 


1. Er-guei-vos, can-tan - do chei-os de tri - un - fo, E vin - de, oh, 
2. Can-tai-Lhe lou-vo - res em ce-lestes co-ros, Res-sô - e o 


3. Se-nhor, ju - bi-lo - sos, Teu Na-talcan-ta-mos, O Cris - to, a 


Vinde to-dos pa - ra Be-lém; Ho - je énas-ci - do O Se-nhor dos 
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(CÓRO) 
Evan Stephens Evan Stephens 
Reveronte d=46 
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ASP, 


Em me - mó-ria do Cal-vá-rio Ho-je vi-mos, é Se-nhor, 
Rs Pu - ri- fi-ca nos-sas al-mas, Lin-pa - nos de to - do mal, 
3. Quan-do vie-res, to- da gló-ria, Co-mo Rei de Teus fi - &is, 


Re - ce-ber os Teus Em-ble - mas, O pe-nhor de Teu A-mor, 
Faze com que fi-que -mos dig - nos De Teu Dom es - pí'- ri-tual, 
Ce - lebrar a san -ta cei - a Com os jus - tos ou-tra vez, 
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Per -do -ei aos de-ve-do - res Seus pe-ca - dos con-tra mims 
Quan -do ten - ta-çoesnos vie - rem, Dá-nos Tu o Teu po-der, 
Re -cor-dan - do no-va men - te Teu a-mor ao pe - ca-dor, 


Tu, Se-nhor, tam-bem perdo-a Mi-nhas fal - tas con-tra Ti, 
Guar - da-nos a tê - da ho-ra, Nao nos dei - xes pe-re-cer, 


Em Teusbra - ços, em Teusei-o nos 
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M. N. Cornelius, D.D. (côRO) James McGranahan 


a teidio so 


i go - ranão, mas lo-go mais, Tal - vez nater-ra do a-mor 
2 fi - o ro-to que partiu Se - rá u-ni-do ou-tra vez; 
3. Se nu-vens,em lu-gar dosol, Som - brei-am nos-so co-ra-ção, 
4. Je - sus que sa-be o por-quê, Com Su - a Mão nos gui-a - rá 


Je -.sus vi-ranosen -si-nar, E nos ex-pli-ca-ra' me-lhor 

p ; a 28 ; 
Do ceu ex-pli-ca-çao vi-ra, En - tão to-dos com-preen-de-reis, 
Se dú - vi-danosfaz so-frer, En - tão ve-re-mos ara-zão 


es - cu-ta-mos Su-a Voz, de £ - lenosdi-rá. 


Pepidis 
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E Su-a Mao nos gui-a - ra, 
Sem-p.e nos gui-a - ra, 
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Robert B. Thompson RO Evan Stephens 
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Alex Neibaur (CôRO) A. €. Smyth 
Com Energia o=63 


LE = A 
E EEE GESSO (ES IEEE (USE) 


eae LE) o 
E SR SE 18 PRE = RE 


Sen - hor, a Tu-a à - ra, Mui - to tem- po 
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E ao po - vo la-ma - ni - ta Tu - as gra-ças 
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Tu- a gra - ça lim - pa - Tá, ho teu po - vo 
Pai, 


DEUS RESPONDEU A ORAÇÃO SINCERA? 


(CORO) 
161 Ophelia G. Adams Charles D. Tillman 


Suave d=50 


1. Deus res pon — deu? A o- ra-ção sin - ce - ra que ao Se- 
2. Deus res - pon -de?  Quan-do por vez pri- mei -ra se e - le- 
3. Deus res - pon -deu? Pois nun-ca foi ne - ga - do e ao  cum- 
4. Deus res - pon -deu? A fé já mais va - ci - la, pois nes-ta 


nhor pe-dis-te ao so - frer; Per - des -te tu-a Té ou tes-te- 
vou as-sim sua pe-ti - ção, Foi grande a an-sie-da - dee tu-a 

prir com teu dever fal - tou? A o - bra co-my-çou com teu pe- 
ro - cha seu sus-ten-to tem? Em tô-da temgpos-ta - de que a 


nho? As es-pe-ran - ças de-ves re-vi 


ça? Ho der-ra- mar as- sim teu co-ra - ção, os 
di - do, Deus dar-te — á o que já pro-me - teu, Mas se tua 
mea - ça, A o-ra-ção de fé nos sal-va - rá, Sua fé já- 
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rás de Deus e seu po - der? Pois po-úe seu de - se —- jo 
a nos já pas-sa-do sao, Teu chô-ro [o] Se - nhor con- 
fé em Deus pu - der guar - dar, Tu po-de-rás a £16 - ria 


mais a fêr-ça, per-de - rá, E teusde - se-jos Deus con- 


DEUS RESPONDEU A ORAÇÃO SINCERA? 


con - ce - der, Pois, po —de seu do - se - jo con - c6 - der, 
for - ta - rá, Teu chô-ro O Se-nhor con for -ta - rá. 
al - can-çar, Tu po-de-rás a gló-ria al-can-çar. 
ce - de — rá, E teus de- se-jos Deus con-ce - de - rá, 
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Ebenezer Beesle 
Philo Dibble (CORO) ez y 


Brilhante à=69 
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(CóRO) 


dd. Dainio Evan Stephens 
Gom Alegriu d.=72 


le O que vi- ram lá . nos oéus? Foi um an-jo que vô-ou. 
2. 0 e-van -ge - lhonao tise-mos? O dos ho-mens, ou-tro não, 
3, dk ver-da - de on-de estaxya ? Nes-ta ter-ra eda fi- cou? 
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É -le trou -xe u-ma mer-sa —- gem? E - van-ge - lho deu, 
En-tão que é ês - te no - vo? o pri-=mei-ro que vol-tou, 
Nao,ao céu foi e - le-va - do; 0 de-pois Deus res - tau-rou, 
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Em po-der a ser pre-ga - do, Nês-te mun - do ter-re-al, 
Foi pre -ga-do por Sao Pau-lo, Pe-dro e Je-sus o Rei, 
E que fim te -rao os mor-tos, Se o pla - no nao se deu? 
O sa) 
BE o A 
ESSE - 


E aos ho - mens nes-ta vi - da paz e a-mer en-con -tra-rão, 
Es - te es - ta-mos en-si -ran-do e seguin-do su - a lei, 


Pre - ga-rá Je - sus no mun - do dos es-pí - ri-tos tam-bem, 
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Mrs. C. F. Alexander (côRO) Eduardo Balderas 


l. Sê-bre o Cal-vá-rio,o Se-nhor E re den-tor mor-reu, 
2. Não foi pos-sí-vel en - comtrar O fer ta su - pe-rior, 


- -çã -nhou, ja- 
- re-ga - do foi e re den-çao ga Dr 
O São o EN - tber-tou da mor - te e da dor. Seu 


mais po - de - mos com — preerder as pe - nas que so-freu, 
gramde a - mor de-ve — mos nós saber cor-res - pon-der; 


Mas pa-ra dar-nos sal - va-ção, O Cris - to pa - de-ceu, 
E o-be-dien-tes a sua lei De - ve - mos sem - pre ser, 
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Por teu a -mor, 
de - sen-vol- ver, 


de luz, 
Ti Se-nhor, 
teu Se-nhor, 
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DIANTE DE TI SENHOR 
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pos-sa eu ser-vir, E em tua lei pos-sa vi-ver, 
ga - nhar teu dom E me -Te - cer e-xal-ta-ção, 
dá - me  Se-nhor, ton -ce - de - me teu grande a-mor, 
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John Newton (CORO) J. S. Hanecy 
Brilhante e= 84 


Coi-sas glo-ri-o - sas fa - lam, De Si-ão, de nos-so Deus, 
sS6-pre a ro-cha bem fun-da - da, Que te po - de sa-cu - dir, 
So -bre tô-da ca - sa ve - mos Gran-desnu-vens, be-las são, 
Já do mun-do des - va-ne - ce, Com sua pom- pa e cla-mor, 


Do quesem- pre é | e-ter - no; A mo-ra-da tu se-rás. 
De teusmu -ros tão fa-mo - sos; Po-des sor-cir con-tra omal. 
Que comgló - ria nos de-mons-tram À pre-sen-ça do Se-nhor. 


Mas os san -tos com te sou -ros, Em Si-ão da - rão louvor, 


167 UM ANJO DO ALTO 


(CÔRO) 
Parley P. Pratt John Tullidge 
Cabrio É =92 


Ns 

. Si- 1ên-cio a rom-per, 
2. Mo -ro - ni o se - lou, E sê-cu- losguar-dou, 
- Do po - vo de Jo —- sê, Per-di-do pa-ra nós, 
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Des-cen - do vem do a-lém, Ao mun - do re - ve -lars 
A es - pe-rar de Deus, Ao po - vu vir fa -lar$ 
Nos mos - tra on -de foi, Ver-da - dee luz nos dá; 
Beta, 


SE musas a e qa 
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em Cu-mo-ra, Ja-ze o re-gis-tro santo e fi-el, 
E-van-ge-lho vir a luz, À - nun-ci — an-doo Rei Jesus, 
(o) E-van-ge-lho nos mostrou, Em ple-ni - tu-de re- vedlou, 


Si-ão 1-rá4 se le-van-tar, E com di - vi-na luz bri-lhar, 
O E-van-ge-ijho vir a luz, A-nun-ci - an-dooRei Je-sus, 


(o) E-van-ge -lho nos mos-trou,Em ple-ni - tu-de re-ve-lou, 
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Charies Wesley (CORO) Joseph P. Holbrook 
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r é ão 
1. Tu, Je-sús, és meu a-mor; E meu lar Teu Co-ra-ção; 
2. Doutroa-bri-go eu não sei; Meu a-mor so dei a Ti; 


3. Gra-ças dou a Ti. Se-nhor, Sei que Tu me per-doa-ras; 


Ês-te po — brepe - ca-dor Sal-va ja com Teu Per-dão. 
Meu Se-nhor, meu Deus, meu Rei, So a Ti eu me ren - di 


ComTeudi - vi-nal a-mor A mi-nh'al - ma lim-pa-rás. 


meu Re - den-tor, Sei que Tu me sal - va-rás; 
í - [ed . 
Eu Te que -ro, O Je-sús, Ou -tro ser não ha | - gual; 
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Je - sus, 


Es a fon - te do per- ie, So a Ti eu sei a-mar; 


Ex dE 7 di da 


Eu bem sei queTeu A - mor Me da-ra ce-les - te paz 
Dá-me sem - pre Tu - a Luz, Li - vra-me de to - do mal. 


Em Teu San - to Co - ra-cão Sem-pre que - ro eu mo-rar. 
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O MONTANHAS EXALTAI 


com gra-ta voz, em har-mo-ni-a 
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-a 


har-mo-nã 
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Oh! mon-tan-has ex-al — tai ao Se-rhor Je- sus can - tai! 
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el por fim cho - rou; o mun - Jão se ob— 
é -— 16 gra - ças dai, O san - gue Cris - to 

ce - Jles-tial dei - xou; Lou - vo - res ao Se- 
tú — mu - lo lu - tou, Um cê - ro ce -— les- 


FARC: a 
Te 


scu - re - ceu, A ter - ra nes -—- ta dor tre-meu. 
der  — ra - mou; Pre-cio - sas gôê-tas de Va-lor., 
nhor da — rao, Pois vi - ve, pois res - su - ci -tou, 


ti-al bai - xou Em al - to o seu rei - le-vou, 


ó MEU PAI 


Liza R. Snow (Coro ) James McGranahan 


Contemplação e. = 50 Arr. by Evan Stephens 
Soto mf 


nd 
a | 
es 


ha -— bi — tas 
man — das -— te 
Ce - les - te 


1. O meu Pai, Tu que ha - bi - tas 


2. Tu ao mun-do me man -das - te 
3. Pelo Es - pi-ri - to Ce - les -— te 
4. quando deixar a hu - ma - na vi - da 


al oe - Jlegteman-são, Quan-do ve - rei a Tu-a 

Glo - ri -— o-so po-der, E egsque-ci - me as lem- 
Pai, eu a - pren-di, Ea do-ce luz do E -van- 
frá - gil cor-po mortal, Pai e Mãe ve - rei con- 


Na re-al ce-lepte man-são, Quan -do ve-reiaTu-a 

Por teu glo-ri-o-so po-der, E es -que - ci- me as lem— 
Cha -mar Te Pai,eu ampren-dí, Ea do- ce luz do e-van- 
Es - te frá-gil corpo mor-tal, Pai e Mae ve- rei con- 


ó MEU PAI 


fa - ce Em Tu-a San - ta Ha-bi-ta- ção? Tu-a Mo- 
tran - ças De meu pre-té - ri - to vi-ver, As vê-zes 
ge - lho Me en-si-nou vi - ver em Ti. Há sô- 
ten - te, Na  marsão ce - les-ti-al, E ter-mi- 


fa - ce Em tua San-ta  Ha-bi -ta -ção? Tu-a Mo- 
bran - ças De meu pre-te - ri-to vi-ver. Às ve-zes 
ge - lho Me en -si-nou viver em Ti. Há sô- 
ten - te, Na man-sao ce - les —- ti-al. E temmi- 


Nm? 1] a a 


ra - da sem- pre fôê - ra De mi-nha al - ma, do - ce 

ou - ço em se-grê - to: "Um es - tra - nho és a- 

men - te um Fai Ce-les — te? Diza ra - zão; “Tam -bém temos 
na - da a ta-re — fa “que me man - das = te e-xe - cu- 


Tua Mo-ra-da sem-pre £ôê - ra De minh' al-ma, do- ce 
As vêzes ou-ço em segrê - do: "Um es-tranho és a- 
Há sómente um [ai Cedes- te? Diz ara-zao Tambem temos 


“i-na-daata - re - fa que me mamdss-te exe-cu- 


6 MEU PAI 


SEER ES SD E TE URSS) E = 
TG o dll =| 
EEE ES SS 1 ETR CEE pro 
nha a-le-gre in -fân - cia Foi a Teu 
u um pe —- re -gri - no, De outra 
Mae." Es-sa ver- da - de tao su-bli - me Nós re-ce- 
tar, Dai - me san - to assen - ti-men - to Pa -ra con- 


lar? E naminn'a - le-gre in -fên - cia Foia Teu 
qui. "Bem sei que souumpe — Te- gri - no, De ou -tra 
Mãe." Es -sa ver-da-de tao su-bli -me Nóe re - ce- 
tar, Dai -me san-to assen - ti-men -to Pera con- 


la - do meu al - tar? 
eg-fo .- ra, emquevi - ví. 
be - mos do a - lém. 


vos - co sem - pre estar. 


la - do meu al - tar? meu al - tar? 
es-fe - ra, emque vi - vi em que vi -— ví ] 
be - mos do a - lém do a - lém 
vos - co semgrees - tar sem- pre es - tar 


172 | POR TEUS DONS CANTAMOS 


Altered by Edward L. Sloan Evan Stephens 
Vigorosumente d= 88 


1. Por te-us dons louvor can -ta-=mos 6 Deus e-ter-no Pai; 
2. Pe-lasmãos su-jasdos à - nfí-quos so - fremosmui-ta dor, 
3, Con-ce-des -te emnos-sas maos teu, fa - rol, 6 Deus Senhor; 
Por go-zar tu-a in-flu-ên-cia, teu dom es-pi-ri-tual, 


Aos teus fi-lhos fór-ça des - te, A-ni- mas-te com tua voz; 
Mas nos des-te re-sis-tên - cia E en-ches-te de va-lor; 
An - teteu al-tar ren-de - mos, Rever -en-cia e a-mor, 
Pe -los ma -nan-ciais das é - guas E De -le-za ter-re-al, 


E teussemyos tens guírado à li - ber-da-de e faz, 
En -tre mui-tos i - ni=mi - gos can- sa-mos de an - dar; 
Nos-sa ter-ra es - colhi - da,a he - ran-ça É de Deus, 
Pe-log a-ni- mais e pei-xes e pás- sa- ro ve - loz, 


Por te-us dons lowxvor camta-mos, 6 Deus, e-ter - no Pai. 


OUVE MINHA ORAÇÃO 


| nd 
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Daynes 


can - sar, 
Oh! 


gem 
ça 


Joseph J 


nhor 


Pois 


do mal, Se 
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o 
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(CÔRO) 
tre-gar 
ce vou; 


per- 


Reverento d. = 54 


Isaac Watts 


Na ROMPE A ALVA 


ind George Careless 


Parley P. Pratt 
Majestosamente d=92 


1. A alva rom - pe com ver - da-de, E em Si-àão se 
2, Di-an-te da dá - vi - na luz Fo -ge o êr — ro 
3. A ple-ni - tu - de dos Gertios, Che-ga e Is - ra- 
4. Gentios, co - me -— cem a vi-ver, E es-cu- tai a 
5. Há an-jos pro - cla-man - do já, 


| 

po - ae very; Ve - pois a noi - te há de vir, De-pois a 
an - te a oruzj À gran-de gl6-ria de Je- sus, A gran - de 
el terá paz; Ju - dá já lim - pa - do seu vil, Ju- dá já 
Je - o- vá.Com tbra-ço for - te Ele vi - rá, Com bra - ço 
mos-trou; E luz ce -les -te já ss vê, E luz ce- 


noi — te há de vir, Ben-di - to di-a a re -nas - cer, 
gl6-ria de Je - sus, Já res-plan-des - ce com ful- gor, 
lim- pa - do seu vil Em Ca-na-an bên - çãos te - rá. 
for- te E-levi - rá, E sal-va-rao [o] po - vo seu, 


les -te já se vê, A qual os jus -— tos gui-a- rá, 


175 CEIA DO SENHOR 


(CORO) 
P.P Bliss P. P. Bliss 


1. Comir-mãos nósre-u-ni-dos Pa- raa cei - a do Se-nhor, 


2. O pe-ca - dotrazao mun-do Da ce - guei-ra, a es-cu-ri-dão 


3. O pas-sa - do ne-groetris-te Nes-ta cruz des-fei-to es-ta; 


dai PE iipa 


a - cha - mos in-flu - i- dos Por Seu Di-vi-no À - mor 
De Je - sús o a-mor pro-fun - do Nos li-vroudaes-cra - vi - dão 
Pa-ra nós so-men-tee-xis-te Gô-zo em Deus, que du - ra - rá. 


Nos em-ble - mas, em que le-mos Ser pra nós oe-ter-no bem, 
Gra -ta co - mu-nhãogo-za-mos Pe-la mor-te de Je - sús 


Gra-ças da - moscomlou-vo-res, Ho-me- na. gem ao Se-nhor; 


- vi - dos, com-preen-de-mos Nos-sa cul-pa ser tam - bém. 
» . E 
Nos-sas pre - ten-sões dei-xa-mos En-cra-va-das sô - brea cruz. 


e-los Seus Re-ais Fa-vo-res, Pe-lo Seu Ar-den - te Amor. 


176 NO NOME DO SENHOR 


(CORO) 
John Nicholson S. McBumney 


Reverento d=66 


1. No no-me de Je-sus Se-nhor, Ês-tes em - ble-mas par -ti - lhai, 
2. Cris-to seu san-gue der- ra - mou E pe-los fi-lhos seus san-grou, 
3.4 lei quetra-da res-tau-rou, Je-susmor - reu e do- mi-nou, 


De - ve-mos sem-pre nos guar-dar, Co- ra-ções pu-ros pois to-mai, 
E o pe-ca-do a -nu-lou Hu- ma- ni - da-de  poissal-vou, 
Poie pe-lo ho-mem, Ê-le o -brou, Ag-sim do túmulo nos li-vrou., 


177 BRILHA A AURORA 


(CORO) 


John Jaques George Careless 


d=72 


a au-ro - ra San - tá, 
Re - ful- gin - do nas mon - tan- has, 


BRILHA A AURORA 


san - tos pro -cla-man - do, que Dem 
de e -ter- nas fon - tes, fa-chos 


tre - vas in - fi-ni — tas que os 


Õ 
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DEL SA LE TISTA 
DS EE Ra (9 E Ea 


lo - go paz ter - ão, que bem lo - go paz ter-ão, 
de di - vi= na luz, fa - chos de di — vi - na luz, 
jus -tos ven-cer -— ao, que os Jjus-tos ven-cer-aão, 


l78 QUAL ORVALHO QUE DESTILA 


Parley P. Pratt Joseph J. Daynes 
d=69 


1. Qual or - va-lho que des-ti-la Nas er - ví-nhasdo ver- gel, 
2. Dei- xa Fai O-ni- po-ten -tesTeus en - si-nos des-ti — lar, 
3. Ve - la, Pai por Teus Fi - li-nhos, E que pos-gam a nos des-cer, 
4. Nos - sa o-ra-ção es- cu- ta, E der-ra-ma com ar - dor 


E as re-vi - ve ao cum-prir se Seu pro- pó 
A — bên-çoa -dos pa-ra dar-nos O e- ter - no bemes - tar, 
De Teu Tro - no, mui-tas bênçãos, Qualor-va - lho a ca - ir. 
Teu Es-pí - ri-to Su-=bli-me, Pro-va de Teu CGrande Amor. 


79 EMBORA CHEIOS DE PESAR 
Co 
Eliza R. snow REA veorge Careless 
Com Júlio d-B8 


to - ra chei - ou de os san - tos 
- to - ra aqui o so - fri-men - to 
Er - guei os vos - gos co - ra com fer-vor can- 


re-sus -ci - tou, 
= Pá s E » osSeus Fi - éis, mun - do 
Deus. en-con -tra - reis, Né - le te- 


nos mos - tra - rá. E Su - a luz nos mos - tra -— rá, 
go bai — - Tá, Ao mun-do lo co bai - xe — rá, 
e-tar - noa- mor, Ne —- je te-reis e-ter = roa-mor. 


4. For-tan-to gló-ria a Deus er-guei e Ele Seus Ser-vos 
man-da-rá, A pro-cla=mar a sal-va-ção, E a to-dos, 


ho=mers paz da-rá, E a to-dos ho-mens paz da-rá. 


ó PAI BONDOSO 
180 (coro) 


Charles Denney George Careless 
Suplicante d=76 


14 nos céus, Ve - ja teus hu-mil - des fi - lhos dá - nos 
re - ce - der, Dá - nos ho - je man - da - men - tos que  pos- 
mal dei - xar, Gui - a-nos à tua mo - ra - da, dá-nos 


gran -dea - mor, Dá - nosoteu gran-de a - mor, 
Ba - mos te hon - rar, Que pos - sa - mos te hon-rar, 
fôr - ça a ven - cer, Dá - nos fôr - ça a ven-cer, 
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182 DORME, MENINO .. 


eph Ballantyne 


1. Não cho-res, me-ni-no, eu vou te con-tar 
2. Um an-jo di-vi=-no (o) a-nun - ci - ou, E com luz ce- 
3. E vie-ram 'a vê-lo pas-to-res fi-éiss E vie-ram a 


lin - do pa-4fs. da - 1ém mar, De co- mo ao mun-do o 
les-te Seu ros-to bri-lhous Es - tré-las no céu aa - vam 
vê - lo de lon--ge três reis; Em po-bre pre-se pe o in- 


é dt 


Cris-to des-ceu Qual tu um me-ni-no, bo-ni-to  nas-ceu, 
a do-ce luz E u-ma gui-avaao me-ni-no, Je-sus. 
fan -te sor-riu, Sem ber-ço nem ca-ma no fe-no dor-miu, 


+» MENINO 


DORME 


, 


no 


/ 


te mo-les - ta-rá; 


Dor-me, pois na- da 


ús guar-da-rá. 


so-no Je - sus 
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Joseph Ballantyne 


Bri 
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2. Não 


de - vo es-con-der a luz, As-sim diz o Se-nhor; 


3. Cin - ti 


- da co - ra-ção; 


ca 


- la, pe-que-ni - na luz, Em 


ém 


lhan - do co-mo o sol de Deus, Pois dê - le vem tam - b 


to - dos com a 


- preeua fa-çover À 


rear Que bus-cam sal - va 


-mas vai cla- 


ou - tras al 


bri-lha. Ao Reile - sús. 


Bri-lha, 


Dar -do sem-pre luz; 


Bri-lha, 


184 A LUZ DIVINA 


Matilda W. Cahoon Mildred T. Pettit 


1. A luz de Deus faz pros-pe-rar A plan-ta e a 
2. Em ca-da mi-nho bri-lha-rá A be-la luz da 


3. Por-que as coi-sas são assim, Di - fi - ci 


Qual tin. da ro - sa do jardim, A luzcrescer se vê. 


| E dá a nos-so co- ração Confian-ça e a-mor. 
| [o Pai, con-ce - de- nos a luz, E faz-nosbem vi-ver. 


Pai, con-ce-de-nos a luz, Faz-nos bem vi - ver; 


A LUZ DIVINA 


mis-são de pro-pa-gar a luz. 


te, Que a-le-gri - a sem par! 
Tra lala la la la, 
, Que a-le-gri - a em par! 


Sire 
É PESE 


Va-mos to - dos cor - ren - do A Ma-mãe a - ju - dar. 
Tra la la la la la la, Tra la la la la la. 


Va-mos to - dos cor - ren - Es A Pa - pai a - ju - dar. 


pense 


PORQUE ME TEM AMOR 
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- no foi tam- 
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me 


la ha - bi - tou; 


que veio a ter- 
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-nou o bem; 


si 


ou - tros pe-que - ni - nos 


te - nhomeu va - lor 
mos - tro meu fer - vor, 
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Por - que 
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187 MAMÃE QUE SONHO TÃO LINDO 


J. S. Lewis 


Ma-mãe, Oh! que so-nho tão lin-do! So - nhei com um 


2. Um Ilin-do ri - a-cho com l- rios Eu vi en-tre 
En - tão, en-tre ra-mos e flo-res, O Iin-dori- 
4. As - sim des-per - tei, con - tem-plan-do Do an - jo a 


be - lo jar - dim; No ni - nhoque vi, o tri - no ou- 
pe-dras can - tar; E ê - le me viu, e lo- go fu- 
' 4 ; 
a-cho su-miu; E lo - go, dos céus, um an-jo de 
, 
fa-ce lou-çã Os o-lhos a-bri, en - tão des - co- 


No ni-nho que 


Dum pás-sa - 
giu Fe-liz e gen- til a sal-tar! E é - le me 
AIN, 


e-ras o an-jo, Ma - mãe! Os o-lhos a- 


a meu la- do, sur - giu! E lo- go, dos 


o tri-no ou - vi Dumpás-sa-ro jun-to de mim! 
e lo-go fu-giu Fe-liz e gen-til, a sal - tar! 
um an-jo de Deus A- , a meu la-do sur - giu! 
en-tão des-co - bri: e- ras mãe! 


Hr-ni=td põe 


188 BRILHANDO, BRILHANDO 


Nellie “Talbot E. O. Exeell 
. Ve-jo no ceu res-plen-den - [e] a cla - 
. Que-ro em tu-do ex-al-tá E lo Na es-ccla ao es tu- 
Com um vi-ver di - li-gen E te As - sim me quer Je- 
Se é a Tu-aVon-ta - lhan- do vi - 


EEE nte 
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Que-ro vi-ver tão só - 


Nun-ca tam-bém ol -'vi - dE - Io Em 


Sem-pre com ros - to con - ten - te Bri- 


E pe - la Tu-a Bon 


do por Je - sús. 
ca -º sa ao brin- car... . 
. 3 Bri- 


mo a luz .... 


ro bri-lhar co-mo a 


Que - 


BRILHANDO, BRILHANDO 


Er SEIccE 


- do bri-lhan 5 do, Sem-pre bri-lhar por Je - sús. 
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Ivy W. Stone N. Lorenzo Mitchell 
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E. Stephens 
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- cam Teu a - mor. 
Des - ta do-ce paz. 
a Tu-a 
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, Can-tem nos-sas vo - zes 
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TU ó PAI BONDOSO 
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DOU GRAÇAS AO PAI 
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Ancient Folk-song of the Netherlands 


nós con-ce- 
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Oh! Pai, 


Ti Deus 


Ro- ga- mos a Deus pa-ra 


vor -es canta- mos por tu-doque te-mos. 
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ca - be -ça vou bai-xar, 5 ie — vo es - tar, 
Sal - va-—dor, 


Os meus bra-ços cru-za-rei, A gra-de - ce - rei, 
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